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prógram al carteles, anMcios, p e r i^ ^ ^ '^ f o U ^  'l^ r^estaX i'^H b ^ '^ '^M  coaocimientoa, circulares, esquelas de todo genero, 
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TMffliPiCIOS
D E  LA SÜ SO EIC IO N

El “ClMORDfilPAir
ÍÜE BEfiIRÁ DES2E ESTA FECHA

m  m  (3C\5»aTO
Por un m es .............. $1
Por un trim estre__  2-7S
P or un  sem estre__  5
P orun  a ñ o ............... Q

gl¡) US, QgSVí!) Q.aj)S(ka
Por un  trim estre .-.. $3
Por un sem estre......  5-50
Por un a ñ o ...............  10

m m í m  m
Por un  sem estre.......$6
Por un  año...............  H

Pago adelantado.
No se servirá ninguna 

suscricion que no haya sido 
préviam ente satisfecha.

Se suscribe en la adm i­
nistración de este periódi­
co, Tetuan 26; en Ponce,en 
el establecimiento de don 
Olimpio Otero, y  en las 
demás Agencias que expre­
samente se designan en es­
te periódico.

Puerto-Rico, 1? de Julio 
de 1887.

ESPECIALES paea b o c o y e s .
a n t e s  d e  c a r g a r  D E S P U E S  D E  C A R GA D O,

i  11$  s m i f i m i .

i  i S  B l I K
C U R A C I O N  E N  D O S  H O R A S

J O B  G E  A . T l iE L L E S ,
M E D I C O  C I R U J A N O .

E S P E C IA L IS T A  e n  L l CUCACIÓN DE l a s  E N FER M ED A D ES 

GA8 T E O -IN T E 8 T IN A L E 8 .
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M A N U E L  F E R N A N D E Z  J U N C O S

C o n tien e  la s  de  A loneo, A oosta , M o­
ra les , T a p ia , B ra a  y C olchado , p rece­
d idas d e  OD prólogo.

P r e c i o ,  S O  c « n t a v o s .  
& ‘ 8 e vende en la  M edaeción de  E l  B o 8 

OAPiÉ y  en la  lib reria  dé don José  
Q ongalee F o n t . _________

DR. A .S T A H L
OFRECE SO S SEEVICIÜS PRO FESIO N A LES 

CALLE de la CRUZ N? 33.

ECOIOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TONELEROS,

No se estropean los envases al ser transpor­
tados á cua’quiera distaneia. Bastan dos liom- 
ores para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicioí álos Comer­
ciantes y  Hacendados.
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CknuuU a gratis para los pobres tfe 18 rf i

A C C IO N E S
—DE­

LA SOCI EDAD A N O N I M A
DE C R E D ITO M E R C A N T I L

S e  T o a d e n  a n  b n e n  r ú m a r o  d a  e l l a s

I N F O »  M A M  Aig-
SO L  i2  Y KN K8TA IM PR EN TA

¡í.  ̂ ¿íCZ

EstaÉciieiilos Cail
DE FAHIS.

q u e  ^  h e c b o  p e r f e c o i o n e e  i m p o r t a u t - ’s  e n  l a  

o o i U t i D o a í o n  d e  t o d a  o í a s e  d e  m á q u i n a s  7  s p a r a -  

- t o «  p * r » l » f a t r i o a o i o n  d e  a z ú o a r  y  d e í t i l í w i o n ,  
w i  s o m o  t a m W s n  e n  l a  d e  p n e n t e s  y  l o o o m o t o -  

- < M ,  o f r e c e  g n f i  t r a b a j o s  e i  p r e o l o B  l e d a c i d a s  p o i  

« « d i o  d o  B g e n i e s  g e n e r i t l e a  e o  e a t a  i n l a .
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José i r í a  Fipfiras
A B O G A D O ,

H A  T B A 8 L A D A D 0  S U  B U F E T E  

-------A -------

LA CALLE DE S A N  J O S E  N H 1 .

J U L I A N _ S I L V A .
D E P Ó S IT O

DE

CO

I ^ o : i s r E i s  &  G o .
Abioibo—PDERTO-BIC

Comereiantes ComisioBÍsías

_ A g w t « e d e l a 8  l i n e a s  d © T » p o r e s a » « { I o H o  Jilat, 
W*M^etter,  a n d  C e * í r a U » « r » o o í i y  d e i
S o »  J M n  y  C r ú t t f i a í  C o I í H » ,  ¿ e l  LlovátAnJ^on. 

I Llcyd  d e  B e r l í n  y  Commtroial
I Zinum Fu-e Aiaura»o« Cat^any,  d e  L o n d r e s .  C o -  

r r e s i ' O t i s B l e ^  . ' e n e r a l e s d e l  Bo a r d o f  ÜnáarwrUér,

»®P««ntante8dal I tn h i l  atgwoi vw«-wí.ar«.

MAaUIfiyE CDSEI
CRUZ, 21 (P u e e t j R ico)

E n  este e«t&- 
blecimiento PePO- 
oaeotruD de reri- 
Ca y de alquiler 
MA<toiK¿S de co 
ser(ti> lijs m“j' r ■- ^

IHejs'ia % 
de r^ttesto , ac \ 
cesorios y  agujas 
d» todsa eiaet-s. *

También se hacen cotnposiewnes de lai 
mismas por difíciles que sean.

2 1 : - C x -u . 2 ¡  — 2 1 .

P R O F E S O R  DE P I A N O

O frece a l p á b llc c  aatí serp itiú íí p ro -  
teeionaleg.

S O L  22

El sin numero de curaciones obtenidas en 
México j  la Habana por este procedimiento j  
consignadas en los certificados qutí están á dis­
posición del público, acreditan la seguridad del 
diagnóstico j  del específico que empVaii os.

Consulta de7 á l l y  de 2 á 6.
Gratis á los pobres de solemnidad^

— caltos'____

LICOR DE BREA VEGETAL.
c o n c e n t r a d o  y  d o s if ic a d o

P r e p a r a d o  p d r  M  N A G A S ,  F a r m a c é u t i c o

E !  m . ' j o ' r - m f  d i o  q r e  » - e  t u L O c < '  l a - a  l a  < ü r > .  i o f  ¿ e  ]i > - 8 t t r n u I H a j > a

c a t a r r o s ,  a s m a  e n f e r m ^ a í ^ d e  
l a s  v i a a  r e s p i r a t o r i a s  a e

o a r á « e r “ ' ‘' ‘" '  « ¡ a a e  d e  l ¡ a g ^ a s  y  ú l c e r a s  d e  m a

j E i  m e j o r d e p m a t i v o  d e  l a  s a n g r e  J  S u p u i o r  á  t o d o s  l o e  c o D o c i d o s  b a s b  

e l  d í a  y  p r e p a r a d o  c o n  m a t e r i a l e s  e s o c j i d o e .

Véase el prospecto que acompaña á cada frasco.

D E PO S IT O  UAICO PARA LAS V E > T A S  PO R MAYOR

Farm acia de C. J. MONAGAS, Mayagüez.
PID A SE EN  aO D A S  LAS 1Í0TICA8

A v iso
L os q n e  suscribeD dnefios d ¿  la  aore- 

d ita d a  “ L 'b re r ia  y C o n tra  g e o fra l  de 
DnhUcacioDfis» L A  P E O P A G A N D A  
L IT J í R A R IA , pi'-oeu eo  oonooimieQto 
del público, y en  partio n la r de  los sos- 
oritorpp S qn íenes s e r r ia  las obras el 
señor dnn D om ingo  R ovira , de  P once , 
d e  h ab eres  heebo  oargo por co n tra to , 
d e  o on tinnarlas  b a s ta  s o  term ÍDacioo, 
advierH endo asi m ism o q o e  s o  respon ­
den d r la  oompíetHOió ] de  o k a s  q n e  no  
llfven  es 's iap 'íd o -i f!  »)lio ile dicho
estab lec im ien to .

s .  « f. M fE  y  C ? |

— P J J E B X O . B I C O —

A V IS O

Juan Irizorrí é Irizarri,
A B O G A D O  

y Liceflciudo »n filoíofla v Letras

Ofrece sus servicios
EH

- I - E A T A O X 7 B Z , -
C a l l e  j e  l a  Rosa, numbbo 23

H o te l
d e  “MALTA”

C A L I E  R I C H E L IEU  N U M E R O  6 3  

uno de los 
mejores de París.

“ A V E N A ”

PoiRjümii
P o i'g o  en poiioeimiei.to de) |  áb lic r 

q u e  {/OI fMLritnra o to rgada  eF> eesla Oa 
p ita l el d ía 15 de! co rrien te , a n te e ¡  
G o ta r io  don M,»Drioio G u e rra  he  revo* 
Cuao e. , uae i oípoi,ial leiiia  Cuufe- 
aidfí i  don Maniie^ M artín ez , coLfirién- 
dolo ue nuevo  ra> a  todos m  w Eeeooirs. 
á  &vo< de  dcr. üáiJo« M a e tü ió  y E s m e ­
ro  ütí fipii; pcebio .

B iy f m íü ,  19  ,1e O  irabre  de 18 8 8__
JuwH B a u tis ta  (Jarruanci.

ímJÁMEEí.!]lA]It
a:w

LACTOFOSFATO DE CAL

Han demostrado las experiencias d<“ 
los más famosos méilioos q i m i  1 l; c t  - i  

fosfato de cal en estado soluble, como 
existe en el V ino y el J a ra b e  de 
D uB art, es el reconstituyente pur 
excelencia del cuerpo iiuniano,

Ed las trtíijerct embaratadai (acilila 
el deserroHo î el fsto y evita los vómi­
tos y accidfitites dcl embarazo. Aduii-' 
nistrado á las nodriza$, enriquepp su  ̂
lecbe y preserva i  la criatura dec-Uicos' 
Y áia»^«aj;la(<ínftci«jsever'ficafácil-' 
ment« sin dolt-ros ol convulsionei. En 
los niños pálidos, linfático», de uamee 
flojas, que p^deoen de glándulas al re­
dedor del cuello, el laotofosfato de cal 
es siempre eflcaz.

Su acción reparadora y reconsti*. 
tuyente es segura en las per»ona*\ 
mayores atacadas de anímta ó m<t(a9 
digestiones, y eii las debilitadas por U 
edad, el trabajo ó los excesos. Es 
inestimable para los tísicos puez ot- 
eatrita lot tubérculo! del pulmón y 
sostiene las fuerzas del enfermo.

En resúmen, el J a r a b e  y el Vino 
de D o s a r t  estimulan el apetito, esta­
blecen la nutrición de unmodo comple- 
toyaseguranla/'omnofrtnMj'alof délos 
huesos, de los múieulos y de la sangre. 
GRIMAULT j  C>*, 8, Rn* Tivienne, S /

T w  u« F»n«eiT<ua fAUKlcu» ^

.. ̂ 1 «■» r- iiin»

Detallan & SO realAssaoo.

^ F ’TronctíSO, Q aviño Js V ioenit

M E J I C O
en í*  «O

a p a r e c e  l o s  d i a s  1 5  y  S v  d .  
u a J a a i w i  t t  u n  c n a d e r u u  4 «  S á p í g i n a e .

nij<*cTga.?BOPr»TÁBio
AK. rU N ClbCO  Oh L i  tOESTB

La Ebvljta tiendo al desairoUo de loa inte ♦

n o a ,  a  i »  i d e n t a d a d  d e  p r i i i c i p i o i  j  a t p í i a c i o n t  

g r e s o  g r a n d e »  l i n e s d o l '  f .

adminlsttaoiua, cieñe ^  beUMarteey ;os

P E E M O S  D E  f l U S C B l C I O J i  

l ' i  triP WtM. 3 pe«.-p,vgo adelantado.
(921 Mta

<.Gr¡iS!iií,Cl
P r e p s r s p i í ü o a l a s h o j a s d e i  

B t A t i c o  ití Perü, t a n  p o p u ­

l a r e s  p a r »  l a  c u r a c i ó n  d «  1a 

b l e n o r r a g i a ,  e s U  i n y e c c i ó n  

i i a  r . d q u l i  i  i o  p i ¡  p c c i >  t i e n ^ j  o  

^ u n a  r e p o l a c i ó n  u n i v e r s a l ,  

s i e n d o  l a  s o l a  i n o c u a  p o r  n o  

c o n t e n e r  s i n o  h u e l l a s  d e  l a s  

' T s a l e s  a s t n n f P T i f i » » !  f j i i p  h s  

^ i O t r a a  p o s e e n  e n  a b u n d a n c i a .  

C o r U  c o n  b r e v e d a d  l o s  f l u j o s  

m i s  t e n a c e s  y  d o l o r o s o s .

 ̂ O a | i i l t 4 n P « r i ) ¡  i R i H A U L T y O '  

______________ 8, flu9 Virienne, 8
I caDA fíAICO LLSVA LA VAaCA DS rjlSRICA, u  «»■>* 
■  T H fi:U0 DK SRIMAOLT * R“

del JAPON

RIGAUD & C

I lotTiTimt, S 
PARIS

(§l ̂ gaa di igananga
es la loclon mas refrescante que pueda 
imafinarae para los cuidados del cutis 
T del rostro; Tertlda en el destinada 
i  lavarse, dA yieor al cutis, lo blanquea 
y suaviza dcyAnaoleus perfume delicado 
que aprecita las damas mas elegantes.

O* venta eo todss h s  F«iluiwla*.Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

K L  C LA M O R  D E L  P A IS

TiPerf»-Sioo, I f  de 2foviembre de 1888.

CRONICA DEL DIA

L a  ITaoion E sp a ñ o la , oon ob je to  de 
M^afronop a] señ o r alcalde de  e s ta  oin- 
dad , C O J O S  proyectos floaDcieros oenaa- 
r a  09rdkilt¡unt4i, d o s  dedica q q  soel- 
tAoillo 6 D q n e  eostiene  q n e  el sefior 
G onsa lea  Q a ix an o  no  era  oonoejál.

T  e fe o tiT a m e o te .. . .  era  oonoejal. 
Sólo Bíéodolo, pn d o  se r  nom brado  T e  
n ám te  alcalde  de  la  Oorporaolon. T  
p o rq a e  e ra  ooDcejal— fenMHÍ» alcalde, 
oonpó el p a e s to  de  aloal le  at marc&ar 
Boliveres á  ia  ^eo ÍD sa la . C orrespoa- 
d ió le  sa lir  de la  O orporaoion por b ab e r 
Uenado el térm lD o legal del cargo, y  el 
G obierno , sa tisfecbo  d e  ana geatioaea lo 
no m b ró  alcalde In terioo .

D e  m odo q n e  la  gestión  adm inistra*  
t iv a  de  Q a ix an o  em pezó  siendo átoalde- 
ctaeefaJf deapnes perd ió  el ú ltim o  oon 
eep to , pw o  lo q n e  no  p o io  perder faé  
so c a rá c te r  de  e leo to r-o o n trib ay en te -  
e leg ib le , q n e  ea lo q n e  le d ió el títn lo  de 
donoejal y  le in sp iro  la o o n d ac ta  q n e  
■ I n i e r a .

o l d ijim os q n e  e ra  qnincallero, diji­
m o s la  v e rd a d : todav ia  s igne  aiéndolo! 
<^ae lo ap laudim os aho ra , no  ea e x a c to : 
lo  sp iandim oa é n t e a ;  le  defendim os de 
Inqn inas  q u e  le  a tra jo  en  e l co m ité  io ' 
oondioional s n  oondnota leal p a ra  oon 
■ o  anperior.

O nando  el genera l O o n tre ras  p ro h i­
b ió  á  loa alcaldes bAoer o tra  ^ l í t i c a  
q n e  la  g n b ern am en ta l, el señor w D sa*  
le i  ( ¡a iz a n o , m iem bro  del O om ité in- 
eondioional d e  e s ta  oindad, renunció  eate  
m tim o  paea to . A s i p rocede q q  facc io - 
o a río  pundonoroso. E n to n ces  no  lo 
ap land ió  L a  N aoion.

T a  vé  el colega & lo q n e  h a  dado 
In g ar oon sn  oropeño jábcnero. A  qne 
le  p robem os q n e  no  sabe n» jo ta  de h is ­
to r ia  con tem poránea .

S iendo, pties, e l aefior Q n ixano  con­
e j a l  y hab iendo  aervido por eaa canaa 
]a  alcaldía, en la  q n e  dem ostró  aentido  
práotieo, estam os au to rizados p a ra  se 
fia larle  com o e jem plo  de  lo q a e  d á  de 
s í on  alcalde, cuando  so  i n t e r ^  d e  oon 
tr ib u y e n te  ae e n o aen tra  ligado oon el 
in te ré s  público.

Q a e  u n  a lca lde-delegado  p roceda con 
ignal oaate la , no  ten ien d o  n ad a  q u e  
p e rd e r y  m acho  q u e  recibir del presa- 
puesto , e s  p re ten d e r lo im posible.

T  sólo en  P a e r to -B ic o , la  t ie r ra  de 
los absurdos admioiaCratiTos, se podria  
d a r  el caao de q n e  alcaldes q u e  n o t ie  
s e n  UQ ochavo de  cap ita l n i ren tan  un 
cén tim o  de  p rodac to , v o ten  oontribu- 
Oionei y  form en p reaapuea tos y  diepon-

SkO de  loa fondoa m anioipales oomo 
rdenadorea de  pagos, disponiendo de 

•q a e llo  q a e  sólo deben  ad m in is tra r  los 
o on tribayen tes .

D o n d e  se d an  esos casos h an  de  reco 
g erae  loa fru to s  q n e  e s tá  dando  la  adm i 
iiietracion m unicipal en  to d a  ia isla.

T  h a a ta  otra.

SU

G o bernador el d ia  2  de  N oviem bre  en 
el BaloD de  SeeioceB de  la  D iputao ion  
al oongra tn la iae  de  la  tran q n iiid ad  p e r  
fecta  q a e  se  gozaba en  el pais, en  ei 
m om en to  m ism o en  q n e  el g o b ie rn o . ,  
im prim iera  a n a  m archa  a cen tu ad am en te  
p regresiva en  relación coo sus adelan tos.

{ Como h ab la  de  perm anecer inactivo  
y conform e a n te  ese  cu ad ro  u n  partido  
qn e  se n n tre  de  suspicacias y vlo!en 
cias I

I O om o podian p asa r sin  un  m en tís  
las deolaracioces del gobernador y  sin 
a la rm as  p a ra  el gobierno cen tra l 
coLÜanza n la n o b le » ,  c u ltu ra  y  sensa 
tez  del pneblo  p u e rto rr iq u eñ o  I

T a  podem os en u m e ra r  los s ig a ien tes  
aoon tedm ien to i ocurridos en la isla, del 
d ia 2  del ac tu a l i  la fecha.

V eam os.
E n  U cuado  un  incondicional, sin 

razón  p a ra  ello  h ie re  de  u n  tiro  d e  fuai 
á u n  cam pesino  inerm e.

L a  policía de ja  en  libertad  a l ag resor.
B n  J u a n a  D íaz  m uere  tam b iea  de un 

tiro  de  fusil u n  panadero .
E l a g r i o r  es tam b ién  innondicional 

seg ú n  dice la  p ren sa  de  Ponoe y las 
oróuicas cu en tan , el ta l  es hom bre  de 
u n a  h is to ria  política d igna  del dem ago 
go m ás  convencido.

£ u  la  cárcel de  F a ja rd o  m a ta n  á  pa  
lo8  á  un  pobre h o m b re  éb rio .

Y  la  cosa va iia  y  to m a  o tro  rum bo 
ju zg a r por u n  m isterioso  te ié g ra m a  de 
P a ti l la s  publicado por el B ole tín .

A lia  v á ;

“0»nej«, Director BoiaXiK.

Anoche s o o s i d e r a b l e  robo mano a r m t d s  
por onadriila hombres. Ooireo detallee.

«
•  »

K m  h a  so rprend ido  ia no tic ia  q u e  dá 
JSl S e tu m e n f de  H ayagÜ ez sobre la 
re n u n c ia  hech a  por n u es tro  am igo el 
d o c to r  Oarboneli. de  la  P resid en c ia  del 
C o m ité  A u to n o m is ta  de  aq u e lla  loca­
lidad .

P a n d a  e l señor O arboneli bu deter 
m lnaoion en  las m ú ltip les a tenciones 
profesionales y  de  o tro  ó rd en  q u e  ab- 
vorven su a c t iv id a d ; pero  d ec la ra  al 
to iam o tiem po—'Segun ae desprende de 
la s  frases del colega m ayagüezano— q u e  
•1  sep a ra rse  de  la  dirección local del 
p a r tid o , conservará  d en tro  de  la ag ru  
pación  u n a  a c titu d  d igna  de  sus  a s te  
oeden tes  polltícos y  m énos e x p u es ta  á  
la s  responsab ilidades de  la  represen» 
tac io u  q u e  alrandona.

P o r  todo  ex trem o  lam en tab le  ea la 
KBoIucion to m ad a  p o r a n a  personalidad 
t a s  ca rac te rizada  com o la  del señor 
O arboneli, pero  som os d em ócra tas  por 
oonviocion y  p or tem p eram en to  y  en ten
dem os q u e  son respe tab les y  deben 
re sp e ta rse  siem pre  las determ inaciones 
d e  la v o lun tad  individual.

h o  i(ue im porta  a h o ra  á  n u es tro  p a r ­
tid o , s i h a n  de  m an ten erse  vivos la 
oohesion y  los en tu siasm o s de  todos los 
afiliados, y  en  lo  q a e  deben  p o n er su  
d iligencia  loa dem as m iem bros del 
C o m ité  m ayagiiezano, es en  lle n a r  el 
vacio  q u e  el s e ñ o r  O arboneli de ja  al 
a p a r ta rs e  de  la  p residencia, y a  q u e  por 
• I  resp e to  m ú tn o  y  u n a  coheaion in d e s ­
tru c tib le  se  afirm a la  organización y 
ad q u ie ren  desarro llo  y  fae rza  las g r a n ­
d es  agrupaciones políticas.

P a re c e  q u e  h a y  in ten to s  de  prom over 
o o a  c am p añ a  escandalosa. L o s  fínto- 
m a s  q u e  van  observándose  sou  oomo el 
anunc io  ex ac to  de  p ró x im as  rev u e lta s  
I n o o n d ic io D a le s .

F á c ilm e n te  se  h a lla  la razón  de  ellas. 
L a  restitu c ió n  del Coronel M aoías á  

t u  p u es to  de^ honor.
L a  aplicación hech a  á e s ta  isla  de 

a lg u n a s  leyes p ro g resis ta s  y el p robable 
p la n te a m ie n to  de  o tra s  reform as expan* 
• iv a s  y  tra scen d en ta le s  así en  el órden 
político  oomo en  el ju ríd ico  y  el econó- 
n io o .

L a  reposición y  ascenso del ín teg ro  
m ag is trad o  señ o r como repara* 
eion  de  u n a  iu jastic ia .

B í fracaso  de  u c a  esp e ran za  en el 
M u n to  del P eq w ñ o  M a ra t j  por ende  
U  oonfirm aciou de  la  fa rsa  de  J a a n a  
D ía z .

T  ooiooidiendo oon tndo  esto , q n e  no 
• 8  pooo p a ra  la  in transigenc ia  desaten» 

d e o ia ra t^ o  JjM ba 9 I eeApr

Im parávP'

Loa d e ta lles  aon dignoa del te lég ram a 
y  I a m a  la  a tención  q u e  el B o h tin , des- 
oonfiando acaso, no  co m en te  el asu n to  
n i lo rep rn eb e .

B c tr e  8  y 4  de  la m afiaca , 8  in d i­
v iduos p e n e tra n  eu  u n a  casa  de oampo; 
roban  12.500  en  oro y 1 1 .0 0 0  en  p la ta  
( núm eros re d o n d o s ;  no  h ay  picos ; 
to d o  el tesoro  e s ta b a  en  c ien tos y  m iles 
e x a c to s )  los lad rones, «• b s  hubo, em  
p renden  ta  fu g a  y c lavan  u n  p u ñ a l nada  
m en(»  q u e  d e  dos f i i o s . . .  j e n  q u ié n ?  
en  e l dueño  del te so ro  robado t ,  oa 
en  el auelo, eu  señal, s in  d u d a , de  un 
furor san g u in ario  á p ru eb a  d e  pino 
viejo. T  oomo si es to  fu e ra  poco, sa len  
íaa au to rid ad es  todas, aalen  los g uard ias 
civiles, se em prende  la persecuoiou de 
los crim inales y los m u j  tan o a  no  pa 
reoian k  las  4 }  «le la  ta rd e  u i se sabe 
q u e  h ay an  parec ido  d esp aes  de las 
c in c o . . . .

4 E s tá  el público convencido f 
¡  D irá  á lgu ien  q n e  esto s  sucesos pa­

recen d irig idos por la  m ism a m an o  que 
g u ió  loa de! a ñ o  pasado  por e s ta  época 1 

¿ D iráee  q n e  tienden  a l m ism o fiii f  
( S e dirá q u e  es bufo  el incondiciona­

lism o no  o b s ta n te  la seriedad  de  su  jefel 
L a  t r e ta  e s  v ie ja  y  n o  tunoiona b ie n ; 

pero, a l fin, el público silba  á  los acto ­
res y  p ide  q u e  baile el au to r.

P u e s , por tiOBOtros, q u e  baile.

o °g

A  L a  B á la m a  le e n tra n  de  ves en 
cuando  y  de  p io n to  unos fu ro res portu* 
goeses dignoa de  aer tom ados eu  consi­
deración.

** D e u n a  v e s  p a r a  siem pre  ” se t i tu la  
pom posam ente  el ed itoria l de su  ú ltim o 
núm ero , en el cual se ocupa el colega 
de  la ce lebérrim a ho ja  de San G erm ín .

Iio  peregrino  del caao es q n e  diciendo 
L a  B a la n ía  q u e  sn  periódioo no h a  na  
oido para  aer buzón  de delaciones, casi, 
casi delata  la referida ho ja  por no  ha., 
lia rse  p erfec tam en te  d eu tro  de la  ley de 
policía de  im pren ta .

A p a rtá n d o n o s  de  la  au to ridad  que 
ten g a  6  p u eda  ten e r la  referida hoja, en 
ella  ae den u n c ian  fa ltan  gravea cometí* 
das por u u  fnnoionario público  en el 
ejercicio de ans fanoionea y  se precisan 
y se concre tan  hechos reprobab les q u e  
piden u n a  iuvestigaoion jad icia l.

ITna de  dos, ó eaoa hechos aon ver­
daderos, y  en  e s te  caso debe  exigirse 
responsabilidad  a l fancionario  q n e  co> 
m etió  fa lta s  en  el complimientx) de  en 
deber, s in  perjuioio de  im poner tam bién 
UQ correctivo  al a u to r  de  la  ho ja  en 
cuestión  por no b ab e r llenado las pres 
crípoiones de  la  a c tu a l ley de im p ren ta  

O  esos hechos aon faiaos, en cayo 
caao debe ex ig irse  á  los au to re s  de  ia 
ho ja  la conven ien te  reparaciou  por in ­
ju r ia  y  ca lum nia  á  u n a  persona re sp e ­
table.

Y e a  p ues L a  B a la n sa  el sen tid o  que 
siem pre  hem os dado  á la re fe rida  hoja.

Un cn an to  i  la  a lusión de  q n e  no 
seria  sé r ia  ni se  e s tim arla  g ra n  cosa I» 
publicación q u e  ae p re s ta ra  á  ooaparse 
de la  ho ja  consabida no la  recojem oi, 
p o rq ae  L a  B a la n za  p a ra  poder exp re ­
sa rse  en  esos té rm in o s  te n d ría  q u e  
em pezar por ponerle  a o  parche  negro  á  
su  a rtícu lo  de  fondo y  lo q n e  del parche 
íiobrara dedicarlo  al B o le tín  pai-a que 
b ag a  lo propio oon o tro  su e lto  q u e  tiene 
por tem a  p ro p ia  ha;a.

E l colega parece  q n e  ee d is trae  
‘lega h ^ t a  o lv idarse  de  q n e  no 
publica en  P o r tu g a l.

E s to s  ex ced ien tes  e 'e c to ra ’es tom an  
ca rác te r civil y qo se  m ueven sino  á 
in p ta n d a  dp la - partios ioteret<a!Ía(>; por 
lo cual en teüdem oa q n e  e l señor L  jpez 
V icto ria  debe  m o s tra r le  p a rte  en  el 
e s tado  en  q n e  el exped ien te  se eneneu- 
tra , a  fin de  g es tio n ar lo q n e  procedü.

S i r / a u  estas  lineas  de  aviso  á  n u es tro  
am igo .

ALGO QUE INTERESA

S e  h a  hecho  pubiiuo por la  p rensa , 
q u e  el señ o r alcalde ha  concedido u a a  
n u ev a  p ró rroga  p a ra  el pago del r e p a r ­
t im ien to  genera^, conocido v n ig a im en te  
por ¡a derram a, y se h a  acep tado  oomo 
un  beneficio la  m edida.

A  noso tros se nos ocn rre  p r e g u n t a ' ; 
I  E s tá  aprobado  ese  reparam ien to  /  i  T  
qu ién  lo ap robó  t  ¿ el seño r g obernador ¿ 
B ie n ; pues si e s tá  aprobado , a ú n  te n e ­
m os qne fo rm ular o tra  p ie g u n ta : ¿ E s tá  
h esh o  ese rep a rtim ien to  conform e 
L ey  T

N o  se e x tra ñ e  n u e s tra  curiosidad. 
P re c isam en te  e s  n u es tro  p e rió iico  ei 
qu e , eu  m ás  j e  n n a  ocas 'ón , h a  ten ido  
q n e  com batir la  fo rm a eo q u e  esos r e ­
partim ien to s  se h an  p racticado , y  ei que 
ba  p u es to  en ev idencia  las excepciones 
q u e  se b ao  hecho  de  personas su je ta s  4 
e se  tr ib u to  y q u e  h an  ten id o  babilidad 
su fic ien te  p a ra  e lud ir aus presoripciones.

P a r a  q n e  se sep a  por todos los oon* 
tr ib u y en te s  eo q o é  té rm in o s  prescribe 
la L e j  el estab ieo im ien to  de  e s ta  con 
tribucion , copiaiém oa loa a rtícu lo s  que 
al caao ae contraen .

D icen  a s í :

ooviercio, y  sin ten e rse  en  c u e n ta  la  
itifloidad de  ceuRos ec'eHÍásticos no 
exen tos de  la  tr ibn rac ion , y  sin  reb a ja r 
se  á  los em pleados j  pension istas el 
desonento  q u e  íes cobra el B st»do.

T  cóm o es bien sab ido  q u e  esos r e ­
partim ien tos  los paga  cierta  parte del

querido  am igo  y compaB-^ro el doctor 
don f i i f a e l  del Valle- Allí, en  n n a  
m odesta  hab itac ión  q n e  él llam a su 
y;abinete bacteiiológico, y  noso tros un 
te j ip lo  de  la  ciencia, p ues  no  h ay  sitio  
a lguno  q ie  nos m erezca m ás respeto  
q n e  esos estrechos aposen tos, a ra s  sn

público, siendo los Gobernadores gene blimea, ocultas á  las m iradas’del vulgo
lŷ a VT Ana ^ I — f — . _____________  % ^

aer

“ A r t .  135. t a r a  que pueda  a u to ri 
za rse  d  repartim ien to  g e n e r < ü ....e e  
in s tru irá  por ei A yantiíim ieuto  uu ex 
podien te  con sujeción á las reg las q u e  
s ig u e n :

1 ? £1  rep a rtim ien to  h a b rá  de 
extensivo  á  las personas siga ien tes. 

P rim ero . A  los veainos dei D istrito .... 
Segundo. A  los prop ie tarios f j r a s te  

ros q u e  ten g an  sonsideraciones de  ve 
cinoa.

T e rce to . A  los q n e  ten g an  el concep ­
to  y consideración de  p rop ietaiios.

C u a rto . A  ios colonos, a rrenda ta rio s  
ó  aparceros de  fincas rú stioas  que resi­
d an  en el D is tr ito .

L a s  u tilidades q n e  procedan de  p e n ­
siones, intereses de oapiíales, sueldos ó 
ren ta s púb licas, se rán  im pn tadaa  á sus 
>oseeQoies en  el puebiO dunde residan 

Q uedan exceptuados del r ^ r t im ie n to  
os pobres de  solem nidad, ios acogidos 

de  B eneficencia y  las ciases de  tro p a  de 
m ar y  tie rra .

2?  P a ra  fija r la  u tilidad  im ponib le  de 
cada  oon tribuyen te  se procederá oon 
arreg lo  á  las o iguientes b a s e s :

P rim e ra . A  loa prop ie tarios de fincas 
u rb an as  se  lea v a lu a rá  oom o a tilidad  
im ponible el im puesto  de  las re n ta s  que 
perciban ó que pud ieren  percib ir.

S egunda. A  loa propietariua q a e  la 
)ren fincas rú s ticas , ó  en  s a  caso Ion 

colonos, a rren d a ta rio s  ó  aparceros, se 
les im p u ta rá  u n a  su m a  igua l á v e s  y  
m edia  el im porte de la  ren ta  que produ»  
ea ó  pu d iere  p ro d u cá  la  f in o a ,. . .

C u a rta . A  ios q u e  perciban  aneldos, 
pensiones, censoa ó  in te reses  de  cual- 
q n ie ra  c lase  se  lea v a lu a rá  oom o ntiii 
d ad  líqu ida el im porte  de  e s ta s  sum as.

Q j íü ta .  A  loa com prendidos eu las 
t a n ta s  de  la  coctriüucton  iu d ustria l, 
com ercio y  profesiones, se  les va luará  
la  u tilidad  im ponible, en p ropotcioo  á  la 
cu o ta  q n e  por ta les conceptos satisfagan 
no bajando  de oincü n i excediendo dé 
veces el im porte  d e  la  m ism a oao ta .

S e x ta . L os jo rn a le ro s  ó  braceros 
en  genera l todos los q u e  viven de  uñ 
sa la rio  even tu a l, contritin iráo  eo  razón 
de  la  te rc e ra  p a r te  de  la  su m a  á  que 
p u ed a  alcanzar, po r té rm in o  m edio, sa  
h ab e r d n ra n te  ei año .

S é tim a. C u'm do no sea posible conocer 
la  u tilid a d  de a lg ú n  vecino, se  h a rá  la 
e v a l u a c i ó n . t e n i e n d o  en cu en ta  lob 
aigoos ex te rio res  d e  ia tipueza , ta les 
oomo el valor de¿ m ueblaje, a lqu ile r de 
casa  e tc ., e tc .

O jta v a  D e  la  u tilidad  v a inada  á 
ra d a  vecino ó hacendado se deducirá  t í  
im porte  de la  oon trüuo ion  d irec ta  que 
pague a l E stado .

3? L a  determ inación  de  la u tilidad 
im ponible se verificará  p o r  los m ism os 
con tribuyentes, reun idos eu  seuoioü, eu 
ia  fo rm a q n e  ia  ley dispone.

C ada  sección fo rm ará  u n a  relación 
qn e  w m p re u a a  las u tilidades de  lodos 
sus individuos, p rocurando  espeaifiuai 
en lo posible ia  n a tu ra leza  y  núm ero  de 
los ob je tos q u e  loa produzcan.

A rt.  136. In s trn id o  el exped ien te , o s
líA MAÜBKA EXPBB8ADA, se rem itirá  
por ei alcalde a i G oijuruM or g en era ', 
qu ien  o irá  an tea  de  reso iver á  ia  D ip u  
taciou provinoiai''’

rales y su s  secre tario s loa p rim eros q a e  
h a n  eludido el pago; no  ex istiendo  fnn 
oionario su b a lte rn o  oon ca rác te r  anfi • 
c ien tes p a ra  im ponerles el ap rem io  á 
q u e  e s tá n  su je to s com o caa lq n ie r o tro  
o o n tr ib u y e n te ; de aq u i q n e  llam em os 
ia a tención  de  los vecinos sobre la nue 
va exacción, qufl, de no haberse hecho 
en la  fo rm a  preierita , h a  de  rep u ta rse  
ilegal, y en s a  v ir tu d , te n d rá  derecho  á 
am p ara rse  de  los T rib u n a le s  cua lqu iera  
qn e  se considere por ella  perjudicado.

E s  deber del vecino pagar su s  contri 
biiciones ai E s tad o  y  al M unicipio, pero 
deber es, ineludible, de  los q u e  las im ­
ponen, a te r e r s e  á loa p re jep to s  ta s a  
tivos q u e  h an  m arcado  los P o d eres  S a  
prem oa para  exigirlas.

A v erig ü e  cada  cual, si hay ó  no fuu  ■ 
d am en to  racional en  n u e s tra s  pregnn 
ta s , p ues  el ap rem io  llam a y a  á las 
p u e rta s , y  o on tra  exacciones in ju s ta s  
hay derecho  á rec lam ar eu  to d o  tiem po.

Y a  q u e  no h ay  m edios de  convencer 
a l A ynntam ie<ito  de  q u e  no  es posible 
op rim ir m ás al vecindario  oon ese  cú  
m ulo de arb itrioa é  im pueatos q u e  y a  ui 
com er noa perm iten , procurem os todoa 
poner los m edios p a ra  q u e  los p riv i­
legios oonelnyan, y  de  e s te  m odo, al 
seuU r la v irg a  fe r r e a  de los re c a u d a ­
dores, los q u e  e s tá n  ilamadcM á  obligar 
a l A y u n tam ien to  á  reducir personal ya 
m origerar sus  gastos, se  o b ten d rá  tal 
vez lo q n e  las reclam aciones co n s tan te s  
de  la  npiuion no h an  podido conseguir.

P u e s  q n e  la  L ay  m an d a  q n e  p a g u e ­
m os todoa, em piece el aeñor G o b er­
nador p o r d a r  ejem plo.

ÍNTERESANTE

L lam am oa la  a tención  del G obierno 
y  de  la  D ip u tac ió n  P rovincial acerca 
del a ign len te  escrito , q u e  au to riza  oon 
sn firm a u u  ilu -trad o  faculta tivo.

D en u n c ia  defectos q u e  pueden  
g raves p a ra  la  sa lud  pública.

l iA  V A C U N A
D X L  D í S l l T U I O  P S O T n r O I A L  D B  P U B * T 0- R 1C 0 I

s e r !

F a lta r ía m o s  á  un  deber, si no  v in ié ­
sem os hoy  a la  p renda p a ra  h acer pú  
b'ioofi c ie rto s  hechos q u e  se rv irán  por lo 
m éoos p a ra  d e s tra ir  la  a tm ó sfe ra  en 
qu e  h a  querido  envolverse á  loa m é 
dions ti tu la re s  d e  loa cam pos.

H a c e  alguu  tiem po  q u e  veníam oa re- 
oibiendo en  las a lca ld ías de  M a n a tí  y 
B iro e lo n e ta  p ú s tu las  p a ra  la  p ropa 
sac ion  de  la  vacuna, p rocedentes del 
l a s t i t n to  P rov incial q n e  dirije el doctor 
don P ed ro  S. O aim ari. B1 m al reaul 
tad o  o b ten ido  en  las inoculaciones desde 
m eses a trá s , y el tem o r de  q n e  la epi> 
dem ia vario losa q u e  se desarro llaba  en 
algunos p u n to s  de  la  I s la  viniese á  v i ­
s ita r  las ju risd icciones eo  donde e jer 
cem os n u e s tra  profesion, nos de te rm i. 
naron  á  d a r  á  conocer a l A y u n tam ien to  
de  ea te  pueblo la  ineficacia del viras 
q u e  be nos e n r ia b a , p a ra  q n e  tra ta s e  
de  p rocurar o tro  m ejor. P e ro  n u es tro  
señ o r alcalde volvió d e  nuevo á d irijirse  
á  la D ipu tac ión  dando  c u e n ta  del resul 
tado  obtenido h a s ta  en toncea, pidiendo 
nuevas p ústu las .

L a  D ip a tac io n  Provincial, eo oficio 
aascrito  por el E xcm o. S r. D . P ab lo  
ü b a r r l ,  m an ifestó  á e s ta  A lcald ía  q u e  
el mal éx ito  pod^a a tr ib u irse  á q a e  el 
s is tem a  seguido e a  las inocalaciones 
0 0  se a ju s ta b a  a l recom endado poi la

en donde e l hom bre  de  ta le n to  en tre  
libros, papeles é  in s tra m e n to s  d e ja  pa 
aa r  las h o ras  en treg ad o  al estud io , alli, 
decim os, en  preaencia de  un  micros-- 
cóplo de  g ra n  potencia q u e  poaee n u es ­
t ro  ilu s trad o  am igo se nos ocnrrió  exa> 
m in ar a lg u n as  p ú stu las  de  vacuna , pro* 
oedentes del I n s t i tu to  del docto r Caí* 
m ari. A quel, lo m ism o q u e  nosotros 
an s iab a  conocer la oomposioion in tim a  
del líqu ido  contenido e n  aque llas  ex tra -  
has p ú s tu ías  ta n  cu idadosam en te  guar* 
dadas, y  con ta n to  m isterio  en v u e lta s  
en  papel de  e s tañ o  ó  en  frasquitoa oon 
glicerina.

A q a i está. B ^io la  poderosa len te  
que^ a u m e n ta  2 .0 0 0  d iám e tro s  qaed a  
ex p lénd idam en te  ten d id a  u n a  peqae* 
uíaimH g o ta  de lin fa .

& /6bulos de p u s, glóbulos de sangre, 
inünH as bacterias, entre ellas el bacte- 
r t u n  term o, prototipo de la  descom posi­
ción  an im a l, m icrobios en  fo rm a  de ba s- 
to to iilo , etc. eto, 

i  B s ta  e s  la  composicioQ d e  la  linfa 
de  la vacuna f 

E s te  pequeño m useo  de  zoología 
m icroscópica, n ad an d o  en  un  líquido 
paru len to , e s  lo q u e  debe inucularse con 
arreg lo  á la  instrncoion env iada  por la 
D ip u tac ió n  P rov incia l f 

A  propósito  de  e s te  estu d io  q u e  hi* 
oléram os ju n to s  el doctor del V a lle  y 
nosotros, nos m anifestó  é s te  q n e  las 
/acu ñ ac io n es h ech as alii por los p ra c ­
tic a n te s  no hab ían  dado  re su ltad o  en 
a lgunos oasoa, y  en  otroa ae h ab lan  p re- 
aen tado  flem ones eu  les brazos.

P a r a  te rm in a r  confesarem os de  n u e ­
vo q u e  si á n te s  igao tS bam os el modo 
de v ac u n a r  con a rreg lo  á  la oiencia. hoy 
despnea del e s tu d io  microscópico q u e  
acabam os de  h acer ignoram oa ai la linfa 
ha  de  com ponerse siem pre de  bacterias 
microbioa y púa.

S i a lguno  de  n u es tro s  com profesores 
puede ilu stra rn o s sobre eate  p u n to  ae 
lo agradecerem os oon to d a  n u e s tra  a l ­
m a, p ues del m iam o m odo q u e  acoje 
m os oon u n a  aonriaa de  deaprecio  el 
oharla tau iam o de< ig n o ran te  q u e  ae cree 
sábio, inciinam oa re v e ren tem en te  la 
cabeza  a n te  la  oiencia y  a n te  ioa verda- 
deroa sacerdo tes de  ella .

Jiesía d el an tieipo  vo lun tario  

de 18SI- 82

35 A 18 persoQ&i -jae no han
oonteatido á U  invita*
oina que les bízo la Co
misión........... .................. 1888 gg

36 “  7 pereonaa qae han mani­
festado tener que ooo- 
Boitar i  anaestes áotea 
de resolver...................... 177® 40

28 “ 10 persosas qaa á su vez
tienen deadaa ood el 
Muniolplo........................  1440

29 “ 17 persoaas oaya residen*
oía BU ignora y onya il* 
taaoion mercantil oo 
permite tratar oon ellaa 2706

30 “ I I  peraonaa qae bao ma­
nifestado DO paeden oe*
der 80B ..........................  333® 41

10218 09

31 A  los foodoa de San Nar-
olao pagaderos dentro 
de 4^ afioa aalvo cala­
midad imprevista.........

32 Créjitos qoeao paedeo abo­
narse sino deapaes de 
llqaidacioDeB en las qae 
«8 probable baya qne 
rebajar samas de oonei- 
« o io n ..............................

4000

1400

6400

B b s ú h b k

Acreedores DúmsroB 1 al 11
8DB créditos..........................

Idem DÚmeroe 18 ti
26 Íd e m ...  ......................

Idem Dumerús 26 al
30 Idem............... ................

Idem oámeroB 31 y 
82 ídem— ..........................

10388 96

«1163 as

10218 09

6400

Total deuda á d  Excmo. 
Apuntamiento............ .. 77169 26

N O T A S

Las deadts de personal Importaban sa 
1* de £nero último 24 993 peaos 59 osota. 
VOH, y el número de personas totalmente 
pagadas y que do figuran por lo tanto sa 
este Cuadro es da 40 sin contar al pergoaal 
■Je Orden P&blioo.

8 ?—-Las partidas números 11, 20. 81. 33. 
28, 29, 31 y 32 que no tienen ningao oaráo* 
ter de urgencia para e{ pago por raiones qae 
no bay oenesidad de explicar, imooftan 
39 886  pesos 28 uentavos.

3*— ia8 píriidas números 12 , 1 4 y IC  
devengan interés de 13 por 100 y está pro­
puesto á la  Ourpor&cion se paguen las del 
ie r  trimestre det oorrieote

. I ' •  oonformid'fd
X conste  q u e  al pun licar lo q u e  a n te  I daoion becba al efeoto.

cede QO es n u es tro  ánim o h e r ir  n i en  lo 
m ás leve ia  b ien sen tad a  repu tac ión  del 
D irec to r  del lu s t i tu to  de  vacuna. Oau* 
sas  agenaa á  s u  v o luu tad  hab rán  m oti 
vado el m al éx ito  de las iaoculaolonea.

D e  todoa m odos si n u e a tra  in v esti­
gación  m icroscópica e s tu v ie ra  m al d irí 
j id a  ó  fu e ra  incierta , s iem pre  qu ed aría  
e c  p ié  el s igu ien te  dilem a.

O  los m édicos del cam po no sabem os 
v acu n ar ó  la v acu n a  es m ala .

Las dem<8 pa tidas no devengan iaterái. 
Paerto-Bioo, Ni>viembre 12  de 1888,

E l  C O D j ^  CIVIL
a ie c lM  T

De los efectos de la nulidad del matrimoato 

y de tos del divorcio.

Artículo «7. Los efectos civiles ds las
D r . José  BodriaueM  C astra  ^  senteudas sobre nulidad de ma*

trimoolo y sobre divorcio sólo pusdea obU.Maoatl, NoTÍembie U  de 1888.

CUMPLACIDO
/

 ̂ . - - pnsdea obtt*
nerse ante Jos tribunales ordinarios.

Art. 6 8 . loterpaoBtas y idm itídas las 
demandas de que habla el artículo aotarlor. 
se adoptarán mientras dure el juicio, las dii. 
posiciones slgui^nteas 

1 ' ■
2Í

señorA ccedem os á  los deseos del 
A lcalde  pubiicando  lo s ig n ie o te :

E S T A D O  actual de la deuda del Exorno 
AjfUñtamientopor resultas de preauvuestos i k, * ' ■limeotos á la mujer y
anteriores á  1887 88  salvo r e c l i f i S ^ ^  | P*d«-
de poca importancia.

A so s, Ctvs.AOfiEEDOBSa.

y
se

•  •

A  fu er de ju s to s  y  veraces debem os 
rectificar en es te  núm ero , u n  auelto  de 
a n e s tra  C rónica  del jo év ea  relacionado 
oon UQ ex p ed ien te  e lec to ra l prom ovido 
oor el señor don NioolSs L ópez de 
V ictoria, de  l ía y a g iie z , p a ra  la inoiu- 
8I0 U en  el oeoso de  a lgunos correligio­
narios.

S abem os por inform ea de  Irrep rochab 'e  
ex a c titu d  q u e  la  dilación en el despa ­
cho  del c itad o  exped ien te , depende sólo 
de  la p a rte  in te re sad a  y  no de obstruc­
ción e n  el C en tro  á q u e  ae elevaron  los 
« B to i p o r  apelao ioa  de  la  ceoteocda,

V olvem os á  p re g u n ta r  p e  h a  p rac ­
ticado e n  esa  fo rm a el rep artim ien to  
que p re tende  cobrarse  1 

L a  L ey  es te ro iin an te .
P a ra  que pueda  a u to riza rse  e¿ rep a r­

tim ien to  h a  de in s tru ir se  u n  expediente 
e n la fo r m a y  con los accidentes pres  
ontos, Soio asi puede cau sa r  e jecu toria  
la  aprobación  g u berna tiva .

Sin llenarse  esos requ isitos el re p a r ­
tim ien to  r o  es válido, porque ni el G o ­
bernador ni la  D ipu tac ión  pueden  apar 
ta rse  del p recep to  legal. N o ea este  
M so idén tico  a l de  las te rnas , en q u e  ei 
G obernador puede desecharlas.

L a  L ey , iéjos de  au to riza r  n inguna 
moilifioaoion g u b ern a tiv a , ad v ie rte  que 
no puede practicarse en o tra  fo rm a  el 
repartim ien to , y recoraam os q a e  a!gu 
ua  vez en  tiem pos del señor B ja to n , e! 
G obierno de  M adrid  desaprobó la  a l te  • 
ración q u e  se in te n tó  in trodocirlos.

Y  oomo aqu i se  b an  hecho re?iart¡- 
I  m ie a to i  H n  m l u i r  4  2oi d<ipenii»ntei d4

ciencia, y q n e  al efecto se ría  conve 
n ien te  se em please  el q n e  se  indicaba 
en a n a  h o ja  im presa  q n e  a d ju n ta b a , ó 
sea  u n a  instrucción  q u e  daba  el miamo 
In s t i tu to  de  vacunación.

H dm os de  oonfeiiar io g en n am en te  
q u e  e o  los años q u e  (levamos ejerciendo 
la  ca rre ra  de  m edicina n an ea  ae nos 
había  ocurrido  es tu d ia r  el modo de  va 
cunar. O »nooíam osel inm oi tai d escu ­
brim iento  de  J e n n e r ,  hab íam os vauu 
nado m illares de  veoea, y o tra s  ta n ta s  
le hab íam os recom endado á  los p rac ti-  
oantes, ig no ran tes  de  q n e  no sabíam os 
laoerlo oon a r re g io  á  la o ieooia; pero 

á pesar de  todo  las inoculaciones h a ­
bían sido casi s iem pre sa tisfac to rias, y  
estábam os co n ten tos oon n u e s tra  igno- 
raooia, a l ver q u e  ia linfa iogleaa que 
án tes  se nos env iaba  nos daba  m a g n i­
ficas púatnlas, asi como e ran  tony  bue 
ñas las q n e  usaba eu  su s  excaraiones el 
docto r E lias.

P a i r e e  q u é  en  m uchas poblaciones 
de  la  I s la  aoontecia  lo q u e  en  e s ta  con 
la  vacuna, y  ta l  vez ju zg ín d o n o a  oon 
a lg n n a  ligereza ae a tr io u y ó  á  ignoran ­
cia ó á  m ala  fé de  los m é lico s  titu la res , 
pa ra  d esacred ita r ai In s t i tu to .

L a  seg u n d a  no e ra  posible, n ingún  
in te ré s  podíam os ten e r en el fracaso 
del In s t i tu to ,  puesto  q u e  la  D irección 
de  él asi o tm o  todos los destinos P r o ­
vinciales no  h an  d e  aer por a h o ra  para  
ningono de loa q u e  no oomulgamoa en 
la iglesia de  don P ab io . P o r  el contra* 
rio, oon las m ejores referencias aobre ia 
laatruccion  m édica del docto r O aim ari 
y  neoesitando en las ac tu a le s  c írc a n s ’ 
U n e la s  buen  v irns vacuno, aceptam os 
H um ildem ente la inatrucción q u e  ae noa 
envió, y  vacunam os ex tr io tam en te  oon 
arr--glo á ella.

E ¿  v id rio  plano, t i  ag u a  caliente, el 
irap%to y  la  lanceta  fueron  em pleadas 
eu la oporaoion de  vacunar, y . . . .  ne. 
quaquam , no  hubo p ó stu las .

tuv im os necesidad de  tras ladar 
iioa a l pueblo  de  A reoíbo, y  oomo es 
ooiCumbre foimo* á Tiaitar á  n a e i t ro

1 A 6  Osladores maoloipales. 
3 » 6  CmpiesdoB del Matade­

ro inolaao el Veterinario 
3 “ 2 Empleados de los Ce- 

menterics inolaao el Oa. 
pe llín ...................... ........

4 “ 1 Empleado del T ea tro .. 
6  “  1? Use^tros Blementalea 

por saeid s alquileres 
de oaaa y m ateria l.,,.. 

7 Maestras id. por id id . .  
1 Maestro superior por 

resto de sueldo y dife- 
reuoiaa mandadas abo­
nar de &eal O rd e n .. . .

8  “ i  M iestra id. resto dife-
rancias mandadas abo­
n a r . . . . . .  . . . . . . . . . . .

9 “  2 M éáiüo ............ ...........
10 *• 6  Praotioantec...................
11 “  5 personas que no bsn tie-

iieoho gestiocea para el 
cobro i  p0 jar de estar 
acordado su pago........

sa»

da
NB

100
20

1743
1623

60

82
91

Total por perssnai y  
material asimüídjle d

.............................  10388

IS A

13 «

14 « 

16 Al

18 A

19 “

30

¿1

32 A

los Srea. González Ba- 
mmos y M u le 'zo  por
Bdgajes...........................
ios mismos por iatereses
v e n o ld o a . . . . . . ........... ..
don Julián MaMenzo por 
eztr«ouioc de basuras., 
mismo por Intereses ven
oídos................................
Dr. Elias por vacaua .. 
mbmo poi interesas v«n 
oidoa . . . . . . . . • . . . . « « a
la Suoesioa B ^riO lpor
obras................................

“  la misma por intereses
reconocidos.....................

“  las obras del puertodao-
v e D o i o n .........................................

Otras BjbvtDoiones no ar­
gentes..............................
Estableiiimiectos beué 
fioos, snbvenoiones.... 
la Oíroel dnl Partido 
qae á su Vé* ad e iia  
mayor cantidad por an-
t.cipo i  formal zar........
sefiur Uoarri por úules.

SeparK los cónyuges eo todo caso. 
Depositar ia mujer en los casos y for* 

“ ‘ jP^^eoidos en ia ley de enjaioUmiento

3* Poner ios hijos al oaidado de ano d» 
los conyu»es, 6 de loa dos, eegúo prooeda. 

Sefialar alimentos 4  la mujer y (  tea 
H'ie “O queden eo poder del padre.

1  4* Dictar las medidas necesarias para 
evitar que el marido que háblese dado oausa 
al divorolo, 6  oontra qolen se dedales* la  
demanda de nulidad del matrimonio, nerio- 

350 I diqae á  la mojer ea la admloistraoioa de saa 
bienes,

C78 72 I Art. «0. E l matrimonio contraído 
buena fé  prodaoe efectos civiles, aaoque 
deolaiado nulo.

Si hubiere intervenido baena fé de parta 
de uno sólo de loa cduyuget*, surte únloa- 

bij^os  ̂ respecto de él y  de Io«

La buena fé ae preaamí si no oonita la  
contrario.

Si bobiere Intervenido mala fé por part» 
de ambos cónyuges, el matrimonio sdlo s a r -  
t l r í  efectos civiles respecto de los hijos 

3889 46 i Art. 70. Ejeootoriada la nulidad' d«l 
matrimonio, qaedarin loa hijos varonas ma­
yores de tres ailos al cuidado del padre, r  
las hijas al ooidado de la madre, si de p a r ¿  
de ambos cínyugeí hubiese habido boaoa fé 

OI la buena fé háblese estado de parte da* 
nno sélo de los cónyuges, quedaría bajo sa 
poder y cuidado loa hijos de ambos sexos.

ambos, ei tribaoaí 
resolverá sobre la suerte de los hijos en ia  
^ rm a  que dispone el pjrrafo segando aúme- 
ro 2* del artículo 73.

L js  hijos é hijas menores de tras «Kof 
estarán, en todo oaso, hasta que compias 
esta edad, al oaidado de la madre, i  no te r  
qoe, por motivos especiales, dispasiere otra 
uosa la santencia.

Art- 71. Lo dispuesto en los párrafos 
primero y segando del artíoalo anterior no 
tendrá lugar si los padres, da oomún aouer> 
do, proveyeren de otro modo al cnldado da 
los hijos.

Art. 72. L a ejecutoria de nulidad preda- 
ülra, reapeotü de loa bienes del matrimonio 
iiíB mismoa efectos que la dlsoluoion por 
maertfi pero el cónyuge que bobiere obrad» 

no tendrá derecho á ioa ganan-

1160
600
660

677 S t

95

2300 03 

«01 67 

6066 68

2701
2000

42

447 66

12786 22

3676 19

11087 88 

1764

de mata 
oíales.

fó

Al
Un

1960

6749 
10

oínon de solar...............  I 3 x

.............. 61161

46

32

22

Si la mala fé se extendiera á ambos qq». 
dafá compensada. ^

Art. 73. La sentencia de divorolo nro- 
duuití los siguientes efeotos:

1? La separación definitiva de los otfn. 
yugi».

2? Quedar ó ser puestos los hijos bajo la 
powataü y prcteocion del cónyuge inocente.

se proveerá da
tutor á ios hijos, oonforme á las disposloio- 
oes de éate OóJ'go. Bato no obstante, si 
la sentenoia no hubiere diepaesto otra cosa 
la madre tendrá á su cuidado, en todo oaao*. 
i  los h jos menores de tres años.

A  la maerte del cónyuge icocante volverá
elouipab |a á reoubrar 1» patri» potestad y
8U8 derechos, si la cau^a qae did origen al 
divorcio hablase sido «I admteriOi loi a a lo f

Ayuntamiento de Madrid
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trattmleotoa de ob rt 6 las Injariis graves. 
Si faé distiot», se nom brari tutor á los hijop. 
La prÍTaoiOD de U  patria potestad y  de soa 
derechos no exime al o^oyoge calpable de 
oampllmlento de laa obllgaoiooea que este 
Oódigo le impone respecto de sas bljos.

3* Perder i  el o6o;uge onipable todo lo 
que le hubiese BÍdo dado 6  prometido por eJ 
Inocente 6 por otra persona en oonelderaoion 
í  jete, y coneervarí el inocente todo cuanto 
hubiese recibido del culpable, podiendo ade- 
m is reclamar desde luego lo que éste le ha- 
blera prometido.

4* L a separación de los bienes de la 
eodedad conyugal y la pérdida de la admi- 
DistracioD de los de la mujer, st la tuviere 
el manido, y si faere quien hubiere dado 
caasa al divorcio.

T  5? La conservación, por parte del ma­
rido inocente, de la admloistraoloD, el la 
tuviere, de loa bienes de la mujer, la ocal 
solamente tendrá derecho á alimentos.

Art. 74. La reconoHIaoion pone término 
aljoloio de divorcio y deja iin efecto alte- 
rior la ejecutoria dictada en él; pero los 
có&yagee deberán poner K^uella en ooooci 
miento del tribnDal que entienda 6 haya 
entendido en el litigio.

Sin perjuicio de lo dispuesto en el párrafo 
anterior, eabsistirán, en cuanto á loa hijos, 
los efectoa de la aentenoia oaaodo ésta se 
fonde en el conato ó la connivencia del ma­
rido 6  de la majer para corromper i  saa 
hijos 7  prostituir á sus hija;; en cuyo caao, 
el aun oonticúan los unos 6 las otras bajo la 
patria potestad, los tribunales adoptarán las 
medidas oonvenientee para preservarlos de la 
corropcloo y proBtitocion.

C A PITU LO  11 

D tí matrimonio canónico

Art. 76. Los requisitos, foim aysolem  
Didades para la celebraoion del matrimonio 
raDÓnioo se rigen por las dispoeiciones de la 
Iglesia católica y dei Santo Ooncilio de 
Treato , admitidaj como leyes del reioo.

Art. 76. E l matrimonio canéDlco prodo- 
o lri todos loa efectos civiles respecto de las 
perdonas y bienes de los cónyuges y sus 
oesoeodientee.

ArL 77. Al aoto de la celebraoion del 
matrimonio cacdnico asistirá el juez munici-
Sal ¿  otro faDcioDario del Estado, con el eólo 

n de verificar la inmediata inscripción en el 
Seglstro civil. Oon este objeto, los contra­
yentes están obligados i  poner por escrito 
en conocimiento del jnigado municipal res­
pectivo, oon veiutiouitro horas de anticipa- 
oioD por lo ménos, el dia, hora y sitio en que 
deba celebrarse e) matrimonio. E l jaez mo- 
slcipai dará recibo de haber oamplldo los 
contrayentes oon este requisito. Si se nega 
re á darlo, incorrlrá en una müita qae no 
bajará de SO pesetas ni excederá de 100.

No se procederá i  la celebración de< ma 
trímoDio sin la presentauion de dicho recibo 
ftl cura párroco.

Si el matrimonio se celebrare sin la oon- 
cnrrencia del jnez municipal 6  so delegado, 
4  pesar de haberle avisado los contrayentes, 
se h a r i  á cesta de aqcél la transcripoion de 
la partida dei matrimocio canónico al regis­
tro olvll, pagando además una multa que no 
bajará de 20  pesetas, oÍ excederá de 100. 
Eü este caso el matrimonio canónico produ­
cirá todos ens efectos civiles desde el Ins 
tante de su celebraoion.

Si la culpa fuere de loa contrayentes por 
BO haber dada aviso al jnez municipal, po­
drán aquellos subsanar la falta solicitando 
la inscripoioD del matrimonio en el registro 
dv ll, sin perjuicio de la pena en que hubie­
ran incurrido. £ a  este caso no producirá 
efectos civiles el matrimonio mientras do se 
inscriba en el registro civil.

A rt. 78. Los qoe contrajeren matrimonio 
Mcónico inarH culom ortis, podrán dar aviso 
al encargado del regiotro uivil en oDalqaier 
instante anterior i  la oelebracion, y acredi 
ta r  da cualquier manera que cumpíieroa este 
deber.

Laa penas impuestas i  los contrayentes 
qne omitieren aquel requisito no serán apli­
cables al caso del matrimonio in  artíetdo 
mortis, nuando conste que fué imposible dar 
oportunamente aviso. En todo oaeo, para 
que el matrimonio produaoa efectoa civiles 
aesde la fecha da so celebración, la partida 
eaoiamental deberá ser inscrita en el regis­
tro dentro de los diez diai siguientes.

Art. 7 f . E l matrimonio secreto de con­
ciencia, celebrado ante la Iglesia, no esiá 
sujeto á ninguna formalidad eo ei órden 
olvil, Di producirá efestos clTlIes sico desde 
qas se pabLqoe mediante su inecripcíon en 
el registro.

Este matrimonio producirá, sin em argo, 
efectoa oivilaa desde su c<<l«br«oion, i*i «m- 
bos oontiayenteii, de uooiÚü acuerdc*, hoIicI 
ta s  del obispo que lo baya autorizado un 
traslado de la partida coaaignada en el re­
gistro secreto del obispado, y la remiten 
directamente y con la conveniente reierva 
i  la Dirección genera) del Registro civil, 
solicitando su insoripaloD. Al efecto la 
Dirección general llevará on registro espe­
cial y secreto con las precauciones necesa­
rias para qae no se conozua el contfinido de 
«stas insoripciones hasta que loa interesados 
eoliciten darlas publicidad trasladándolas al 
registro munlcipaj de sa doml^iillo.

A rt. 80. £1 conocimiento de los pleitos 
sobre Dtilldad y divorcio de los matrimonioa 
oanóolood corresponde á los tribonatea ec-lb> 
BiástiOOS.

Art. 81. Incoada ante el tribai al ecle­
siástico ona demanda de divorcio ó de nuli­
dad de mstritDonio, corresponde al tribunal 
civil dictar, 4  iostancia de la parte interesa­
da, lasilisposiolones referidas en el art. 6S.

Art. 82. La sentencia fiime de nulidad ó 
divoroio del mitr*monio caoúnioo se icscri- 
birá en el registro civil, y se piefentará al 
tribunal ordinario para solicitar su ejecución 
en la parte relativa á loa efectos civiles.

física, absoluta 6 relativa para la procre»- 
olon con anterioridad á la celebración del 
matrimonio, de una manera patente, perpe­
tua é inourahie.

4* Loa ordenados in  sacris y los profe­
sos en una órden religiosa canónicamente 
aprobada, ligados oon voto solemne de cas­
tidad, á DO ser que unos y otroa hayan obte­
nido la correspondiente diapenaa canónica.

Y 6* Los que ss bailen ligadoa coá vin­
culo matrimonial.

Art. 84. Tampoco pueden contraer ma­
trimonio entre sí:

1” Los ascendientes y descendientes por 
consanguinidad ó afinidad legítima ó na­
tural.

2? Los colaterales por consanguinidad 
legítima hasta el cuarto grado.

3? Los colaterales por afinidad legítima 
hasttt el cuarto grado.

4? Los colaterales por consanguinidad ó 
afinidad natural hasta el segundo grado.

6 ? £1  oadre 6 madre adoptante y el 
adoptado, éste y ei cónyuge viudo de aqué­
llos, y aquéllos y el cónyuge viudo de éste.

6 * Loa descendiectea legítimos dei adop­
tante oon el adoptado, mientras subsista la 
adopoioD.

7? Loa adúlteros qne hubieren aldo con­
denados pnr sentenela firme,

T  8? Loa que hubieren sido condenados 
como autores, ó como autor y cómplice de 
la muerte del cónyuge de cualquiera de 
ellos,

Art. 85. E l G-obierno, con justa cansa, 
puede dispenaar, 4 Instancia de parte: ei im­
pedimento comprendido en el número S* del 
artículo 49, ios grados tercero y cuarto de 
loe colaterales por conianguinldad legíHma, 
los impedimentos naoidos de afinidad legi­
tima ó natural, y los que se refieren á loa 
descendientes dsl adoptante.

(Contiitiiará.J

ARMONIAS CELESTIALES
AL 8ES0B  B. L.

C A PIT U L O  l a  

Del matrimonio cieü 

■eeeion primera 

De la capacidad de loa cOLtrayentes

Art. 83. No pueden contraer matrimonie:
1* Los varones menores de catorce afioH 

ormplidos y laa hembras menores de <tuce, 
también cumplidos.

Se tendrá, no obstante, por rivalidado 
iffst/acto  y sin necesidad de declaración ex­
presa, el matrimonio contraido por impúbe­
res, si nn día despues de haber llegado 4 la 
pubertad legal hubiestn vivido juntos sin 
baber reciaoihdo en juicio contra su validez 
ó  si la mujer hubiese coocebido ántes de la 
pubertad leg.1l ó de haberse entablado la 
teclamocion.

2? Los que no estovieren en el pleno 
e|eroluio ae su raaon al tiempo de contraer 
matrimonio.

97 ^  adolecieren de jmfotenoi»

Vaya sefior LasariUo, y oomo se le han 
pegado 4 usted los resabios escola î<>$ y con 
que fuerza; de q ré  manera tan fuerte debe 
usted oler 4 cerote, oon qoé suavidad, aparta 
usted de los párrafos que tenido eaorltos, lo 
que DO le gasta, cierne usted mis pensamien­
tos y escoge para divagar, loa que despees 
de desvirtuarlos, s« em(»-fia asted en hacer 
parto de aas amorea. Cuando se discute, 
ODa materia, aoalitando pur párrafos lo qae 
ha dicho el contrario, se tiene la buena fé 
de no def’figurar loe pcoaamien^os, ni dea- 
mecuzarlos para hacerloti desoonocidcs sor­
prendiendo aai á los lectores oándidoa; no 
ae cortan de manera que podiendo la origi­
nalidad, queden desnudos y á sn ga!<to.

Le hago gracia del primero que enjareta 
asted en la qoirta^parte de oo enreáadera 
porque estando lleaa de atrocidades, el buen 
'uioio de sus lectores lo hsbr4  castigado ya 
oon SQ desprecio. Toda candidatura es 
clarn, que puede hact'rse prevale'er; pero 
dentro de los lim iies de la legtlidad, todo 
órgano de p ^ lic id a á , debe patrocinar i  sus 
escogidos y ensaharloa, caaudo son hombres 
honrados, y  se lo merecen, porque las iaeaa 
honradas y joslss, bnpcsn siempre represen- 
tanieii de eo m<f>ma calidad; ningún j^ e  
m ilitar puede conducir á  sus subordinados á 
votar en su  sentido ein qut< 00 '' prenda qoe 
esto es ona coacción ilegal, y  poroonslgulente 
punible porque ataca con esto la misma 
libertad que usted le atribuye; en el sentido 
de las «fesoiooes de cada snbordinado, tam 
poco lo bace, porque entonces no le conven­
dría; oada ano piensa con su cabeza, y se 
revelariau mnchos contra la impoaicióo re. 
saltando por consiguiente buriaio el jefe e 
sus Ilegales intenoionee. ^

E l Oobiemo no cumple con su  deber al 
ntirar por el bien público, aiinolios los votos 
á sus candidatos, faita á sabiendas 4 su 
misión, que ea ia de mero espectador en las 
contiendas electorales; haoer otra 3osa, usar 
de su poder y de sua agentes, para sao»r 
sus candidaturas triunfantes de todos modos, 
le grangearia una reputación de despotismo 
qae oonvieoe perfectamente á laa naciones 
bárbaras.

No es injusta pretensión, <?e?ear qae un 
sacerdote use de su itrflaeDoia moralizadora, 
porque esta misma se paede ejercitar, con­
servando, su independencia de criterio; en 
los países en que la emisión del voto es una 
verdad, los sacerdotes, do están concretados 
4 ser chivos de panuergo y  á veoes se les 
enooentra usando de su inñuencia m oriiita  
dora, entre lo partidos oontra*'os al Gobier­
no, sin que por esto sean ménos resoetadoa 
ni ménos dignos de oonslderaoióii; en aigunoe 
bien atrasados y dignos de la clim eociade 
Dios, parece qae es una obligación estar 0<}d 
el gobierno todo el que c S ra  sv-ddo. En 
aquellos, en que la Iglesia está separada del 
est^..do, oomo debiera estar en todas partes, 
y en que loa empleados gozsD de ia inamo> 
vilidao; allí es donde el sacerdocio es modeio 
de las m4s sublimea virtudes, amasando sus 
alimentos coa el sudor de su frente ó debiéu 
dolo á ]a fé de sua feligreses, oircnnstancias 
todas que garantizan la independencia de su 
criterio politioo, por encima de las aDimosida- 
des y de las vloisitades del favoritismo, ae 
enooentran hombres, qae no tienen necesidad 
de haoer almoneda de so honra; esta slcua- 
oión loa coloca dentro de las condiciones de 
moralidad bien entendida.

Si el sacerdote en este país y allá en la 
metrópoli ae ha ababd^rizado 4  un parti lo 
politioo y como el cura S in ta  Oroz, ha po­
dido llevar á cabo sangrientas hecatombes, 
que maldecirán eternamente en laa págiLas 
de la historia el descooocioiiento oompieut 
de los fines de algonas instituciones huma 
ñas que apslan 4  nn origen divino para en sn 
nombre consumar aquellos edo&ndaios, cfil* 
pese 4 la demasiada ingerencia qne se le ha 
pí'rmitido en la política, cúlpese ai ei..(eo 
de toieraneia ^ue se ha tenido con esos hom­
bres, qae diuen que son ministros de an Dios 
de paa, y en sn soberbia se olvidan de qae 
son hombrea oomo los demás. £ 1  balaon 
que ha caldo sobre muchos de ellos, h* 
herido de rechazo, ia idea santa que quieren 
representar; sos demasías se hubieran evita- 
tado, ai la iglesia les hubiera exigido perfec­
ta  neutralidad. Horror me darla, repetir 
aqui las mil atrocidades que se han cometido 
en el mundo por hombres que disimolaban 
sus instintos sanguioarios y livianos, bajo 
ia mentida máscara de los ministros de un 
Dios de misericordia, la historia está llena 
de ellos. |Oómo si para ser ú tü  á la patria  
y  á la religión, para ejercer ios derecnoa a» 
ciudadano, se necesitara arrastrar por el 
polvo de loa auelos^ los juramentos que se 
han hecbu, como ai para á l^a r  canaidatoH 
hostOes a  la  iglesia ógue no ofrecen bastantes 
garantios para  los intereses religiosos, para  
poner toua su in/iuencia ai servicio de los 
intereses de la r e l ig ^ ,  («ibaru» «jobre »nj»r 
úa) y por contiguients de los intereses déla  
^ i t d a á  j  (vuviut oon lu» tn itr e tu j se ueoe-

sitaran hombres, que renegando su ood- 
ciencia, insulten las «sociaciones humanas, 
y la pobreza, desde lo alto de su posición 
mal adquirida, y de la insoleuria de su Mjo; 
haciendo mentido alarde de ser los mejores y  
más perfeotoí>: {desgraolado{>; «e olvidan del 
cieno y de la rabia que domina sus corazones. 
|á s i  todos practicaran las snbilmes míxi- 
ma» de Jesucristi i! si todo» <nmplipr»n con 
los preceptos de J a  caridad evaogél^Cf; no 
se encontrarian las páginas de los lloros y 
de los |;>erlódioo8, impregnadas de esos dra­
mas inauditos, que ponen de relieve al hom­
bre dtntro del sacerdote, no et-fíamos tilda­
dos los librepensadores, y masones, de 
enemigcB de la Igle la confundiéndola mali- 
cio'xmeote oon sus hombres; si ru«*>tras 
oensoras encontraran siempre corazones hon 
rados, y jastos, no se verla 4 '’ada paso salir 
al rostro ios colores de la vergtiaraa i  p ró ji­
mos que cometeo faltas graves y que eo 
vaoü tratan de hacerlas aparecer ocmo 
iosignifioantesi oomo ciertos defensores de 
malas causas habían de esconderse, corridos, 
entre laa ailvas de la reprobación general. 
Pero sigamoa.

En vano trata usted sefior LaeariUo de 
pasar por encima de 1& ftaoe amor, q e 
estampé en mi primer espirito, oomo sobre nn 
ascaa canden e que le pueda qnemar las 
manos, para llegar i  las de caridad y  tole­
rancia que por lo visto le pareut-n oiás fauiies 
de analizar sin peligro; es precisamente, 
sobre la tolerancia que deseo verlo á osted 
haoer equilibrio y en ella me detendré un 
rato, para demostrarle qae esta virtod que á 
usted tanto le repugna, deberia ser el dia­
mante más hermoso de ia corona del sacer­
dote. Dejsndo á an lado, oomo materia 
inútil, la palabra adhesión, de I& que ha 
hecho asted on verdadero teorema deslucido 
y por coya descomposición bien merece ana 
medalla de lata, pasemos á hablar de la 
tolerancia, cuya definicióo y sentido tan mal 
ha explicado usted que no parece sino que 
al hacerlo se la atragantado una espina 
colosal, ó qne le ha caído encima un abispo'o.

SESTTMEK.

Importan los Ingreso?................. .. |6 0 4  90
Idem loa gastos................................. 222 99

Beneficio liquido.............  381 91

Nota. El berefinlo liquido ha sldoln- 
vertido en ana 'e ra p n  P o m ,  que han 
fanilitado i  :a par Irs señorea Vijatde y O 
comerciantes de e^t» plaza.

Oon ei Mta'o ■’e Liceo de Ponce ce fundará 
en aquiiiié cio-lad ua Colegio de 8 * ensefian 
za que abarcará los estudios de instracción 
primaria elemental|y Superior. S-'rá dirigí 
di) dii-ho Colegio por el sefior Lndo. don 
Bom4n Baldorioty Castro y por el doctor 
■{•■n Blineo Foi-t y Quiliot,

Nos alegraremos qce g-ta oierta esa noticia.

De E l Imparcial dei Jla 13.

“Ápe9«r de ser Mnea hoy, se ha notado ani- 
BLaoi<in en elmecotdo de café, lo cual hadado 
logar i  que liaban pasado de manos paitidas 
im orta.tea,

Cnbano o-dinario...............  $17 á
Id. buenos...............  17Ú (S
Bada. orrCe maobaeaJo.... 18U 6
H . esgdo...................19 i
Yanoo seleoto...................... I9j^ g
Demanda aotiva.”

16
19
19^
20)4

En el barrio de Quanajibo—Uayagüez— 
se ha encontrado el cadáver de no lodivídao, 
al parecer ahogado.

Gaa7ama.
Cojrwre.

“LA GACETA»
DBL O IA  1 5

GoStemo General — Secretaria — Resol­
viendo que la etsefianza en las escuelas de 
las cárceles se dé diariamente de una á cua­
tro de la tarde, ó durante las lloras qne las 
Juntas anzíilsr>s estimen convenientes se­
ñalar, siempre qus no sea por a.éoos tiempo 
que el indiraio.

Negociado de Obras públicas—Anunoiaodo 
scbascaa para el suministro de a<op’oo de 
piedra en grueso para la conservar' n -{el 
firm< '̂*0 los kilómetros 9 al 18 d e le  " ' s -  
terr» ceatral; para la conservación á«. fi ne 
de la (carretera central de la Sec; ioc e< trt 
C a jty  y Ju an a  Di»*: para la Seo ^on tn- 
preodíúa entre Juan» D 'az y Pont-; y ¡ sra 
la carretera cer<trsl, en la Seocioo en're 
Ponoe y  su Pl*y&.

Junta  Económica del SospOal M ilita r__
AnuDCiando, para el 11 ii-< Díoiemor», la 
subasta de los efectos comprenuldos en los 
lotes 2‘, 4? y 6* en la celebrada el 22 de 
O 'tubr*; regirán los pliegos de la anterior.

Batallón ^e üfocfrKÍ—Anuaclando para el 
dia ¡2 ce Di >iembre próximo la subasta 
para e] sumicistro del calzado reglamentario.

Jungado dfi la  Cú^o—Vacante la plasa de 
Secretario sapiente de dioho Juzgado.

N O T I C I A S

En esta ciudad ae encuentran las simpátl- 
c is  puertorriqaeCss seBoritas Hangual.

Organizarán pronto una velada lírioo.lite- 
rari»; contando cor< la ayuda de diversas 
personas de nuestra sociedad.

Saludamos á las bellas damas, deseándoles 
felicidades ea sa empresa.

Tan pronto llegó á Ponce el nuevo Jaez  
de Instrooción, tomó el camino de Juana 
Diaz, en cuyo pueblo dícess que ha sido 
herido de maerte no panadero por an tal 
Segarra.

E l robo efectuado en la Habana, en la 
morada de los infelices eeposos Safiado, 
horriblemente aaeainados por los ladrones, 
asciende 4 mas de ÓOo 000 pesos.

L a hija de ia seOora Sañudo, recibe coa 
frecuencia anóaimoe que ofrecen, por gruesa 
sama, declarar qalenes fueroa los verdaderos 
asesinos.

Una noHoia importante sos comunica L a  
Nación E ^a ñ d la , Dice que el gobierno 
portugués ha oomisionodo al sefior don 
Eduardo G-aimaraes para qae estudie la 
policía de Espafia, ood objeto de organizar 
la de Portugal debidamente.

E s nna gran idea la del gohiernn de Por­
tugal, no por lo que se figura L a  N a ^ n .

E^ claro que el inteligente comisionado 
portugués, dará amplios detalles, despuea 
qae estudie el cuerpo de policía de E s |a fii , 
h ñn de que la de Portugal se organice de 
modo completamente distinto.

Para evitar lo malo es preuiso 0 i>D0C6rl0 ,
No suefie L a  Nación.

E l día I I  ba fallecido en Luquillo el 
Decano de los Farmaiéatioos puertorrique­
ños don Jotquin Areodano y Castro.

Setenta años tiene de edad, y dedicó gran 
parte de sa honrada vida 4 ejercer au noble 
profesión.

Sentimos la desgracia y acompafiamos á 
los deudos en au dolor.

Dice L a  Balanea, que Se prepara un coñ 
cierto en nuestro teatro, i  beneficio del co­
nocido ertista don Pascual López.

Pronto se publicará el correspondisnte 
programa.

Con atento B. L. Al. nos ha enviado el 
Presidente accidental del Club Re<^eativo 
sefior don Birtolomé Liovet, ia cuenta deia 
Hada de los ingresos y gastos ocurridos en la 

represeütaoión,  de L a  Ora» Via, que 
organizara y dedicara >'.icha Sociedad á 
benefioio -d e  los ponoefios víctimas de la 
inundación. Dicha caenta viene autorizada 
oon laa firmaa de los aefiorea don Wenceaiau 
Sifre y don Emilio Garbea, coffltsiooados 
por el Cl%d> para entenderse eo dicha em 
presa.

Llsno ya el periódico y deseando por otra 
pacte eo todo lo que nos ea poalble, accede 
4 la petición que se nos bace, publicamos 
solamente el resúmen de la cuenta, la «asi 
ouB gasto i'iserianam ostotfgra si pud;éramoíi 
diipoaer de nn espacio oap4z de oo^tenerla.

Se dice que pronto se embarcará para 
Guatemala nuestro amigo don Angel M. 
Sama, donde desempeñará la plaza de oon* 
tador de ia reputada oompaSia de Seguros 
New Tork lA fe Insurance,

Le felicitamos.

E l s°9or don Elias Iríarte  y Solls, miem­
bro da ana simpática y dlstingalda familia 
de esta capital, ha sido ascendido á Coman­
dante de Artillería de Mariaa.

Una mujer en MayagQes, se ha ahogado 
con una partícula de hueso queae le atrave­
só en la garganta, tomando sopa.

E l Besúmen tomándolo de £ l  Eco de Á re  
cibo, refiere ei siguiente suceso:

“ Una Ppersona de naestra amistad se ha aeer 
^ d o  a esta Kedaooitío, manilertándonoa oae el 
Dom ngo último ía.6 ooadnollo á Utoado, desde 
el Barrio de Sant» .s ibel, un inoivtdno de a e- 
U do Louez, ood noa herida de bastante grave- 
d tó  en trn costado y la que según se dioe, le Áié 
inferida por hq tai G roía » qni^n la G. C. oon- 
únjo detecido. y sin que «e instruyeran dilijien 
oias se paso al agresoc en linertad, oomeatándo- 
se en el pueblo e. la oiiounstanola de ser el 
agresor Voluntario era oansa eximente de res- 
pousaoilidado imioai, « si taAul ridad Jodídal 
de ia localidad tenia 6 no jnrisdiooiún para 
prooea->rlo.

Dam mos la ate- cidn del sefior Promotor 
Fiscal aocroa de este hecho qoe debe ser esola* 
reoido.”

P or nuestra parte, no tenemos noticias de 
que se baya infttraldo el sumsrlo de ese he­
cho escandaloso.

Llama poderosamente laateoción el varia­
do y rico surtido de efectos para aefioras y 
nifios, que existe en casa de los aefiores 
Lentini y Oí 

Noveda-lea en abanlcop; polvos para la 
cara de las mejores fabricas y de laa afama­
das miroa<4 velontice d(? Logrand, de la 
juventud, Dore, Java , Laf riere y Authea. 
Sa enoontrará tairblen el conocido y ele 
gante corsi de Ball, distinta de loa demas, 
por DO causar la menor molestia la preaión 
que ejerce, y siendo la causa de qae so 
sufra la menor alteración la salud de la 
dama m6s delicada. A)li se vende el ex­
tracto más agradable para el pafiaelo, el 
jabón má-« arco ático y saludable; neceseree 
de peluche, para costara, ocn aparato <te 
música, y sin el; medias de colores; artícolos 
de fantasía, dorador, niquelados, bronceados, 
oon laborea y sin ellas, lisos y calados, ricat< 
y artísticas alhsias de oro garantizado, k .

Visitad el bello estsblecimiecto de los 
señores Lentini y 0 ^  y podréis confirmar la 
certeza de nuestras afirmaciones.

Véase el anancio inserto en Ift aeoción 
correspondiente.

Hemoa tenido el plaosr inmenso de recibir 
un ejemplar del libro interesatte pobllrado 
en Ponoe por nuestro distinguido compañero 
y amigo don S o ten  F'giieroa, y que lleva 
por títolo Ensayo Biográfico de los que mán 
han contribuido a' progreso de Puerto Bico.

La obra, que mntlene nn prólogo del L  jdo 
en cieroias don J>-eé Julián Consta, ba sido 
premiada en el certámen del Gabinete de 
Lectnra ponceño, el 1? de Julio  de 1888.

D tm cs expresivas gracias al señor Figue 
roa por el valioso obsequio que nos dedica, y 
prometemos ocapamos detenidamente de esa 
labor de su inteligencia.

E l libro, eu oaestión, merece Uu estadio 
detenido.

En estss cficinas se bailan de venta inte 
resantes nolenclones de nuestro apreoiable 
colega E l  I>ta, i  SO centavos.

Feiersen & Go.
Importadores, Exportadores y  Bananeros

T B ttT J A .W  8 .  I» T T H T R O -R IO f> .

D ^íiito  di Steat

Agentes de:
La Empresa de Vapores Correos Españoles de 

las ÁntíiÍM de Sobrinos de Herrera, Habana.
Sangerhaaset Aotien Masohineniabtik & Ei 

sengiesserei.
Sangerhansen,. yemania.

maquinaria de elaboraoien(Fábrica de 
asúoar.)

Eoyal Insnranoe C? Liverpool.
Northen Asanranoe C?,London,
North Biitiish A  MeroantUe lasuzanoe 

London
Boyal Maii Steam Faoket C?, London 

Uarine Insnranoe C?g T.im, london. 
Lioyd Andalnz, Cadis,
Agio Continental [late Ohlendorff’s] 
Ouo&o Works London.

C«

Feiiaiieio L i a  r  Sobrio
iOSl'AI.S2¿  j  K.

Importa direotamente de todas procedencias 
^ io n io s  eeoojidos para oomer y beMr. Especia­
lidad en Tinos de pasto j  generosos. Surtido 
constante de oonserraa alimentioias, litwiesy 
^oeite, eto. eto.

Venta» al vor maror r  al detall.

José T. Silva
Casa de giros 7  oomiaiones. Agentes de U 

C<nnpanfa general Trasatiantioa ftanoesa de Ja 
del Marqués de Campo, de Compafiías de Se 
gnros contra inoendios, de los Sres. Oail & Co 
de París j  general para la isla de Pnerto-Sioo 
de la BanqneTrasatlántiqne de Paris.

TIESB ADMABOABA. Bg AOUADIU.A.

TETDAN N9SebasQi C o l
o o sn o tro  a i  h o ix i. dsl  “uirrviBBo.

Depósito de fdsforoe maro» L%t delattbrioa 
Santuce.

TKHtAS Al POR lUTOX.

a n u n c i o s

DEFECADORAS.
9 e  veni^enciDC« defecadoras de  oobroi 

Biatema ^ a il ,  de  276 á 300 g a ’ooes de 
cab ida, y  eo  b aen  estado. E l q o e  !as 
ÍDtere6A puede verias eo  la H ao ieoda 
Jo se fa  [H orm igneroB ] del Exorno. S r. 
D . Jo e é  A . A d lo a í ,  y  en su  caso d irijir 
las proposioiocies de com pra al O rédito  
M ercan til  en e s ta  plaza. Poerto -B íoo  
3 1  O ctu b re  de  1888.—«El A d m in is tra ­
dor de  la  Sociedad A n ó a im a .— / .  M . 
L ópez. 12— 7
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mim r  fout
F O R T A L E Z A ,  27.

E s ta  casa  ed ito ria l sop lica  á  sdb oo> 
rreRponsales de la  Is la , le d irijan  con )a 
aatio ipaoion convenien te  loa pedidos de  
las d ife ren tes  clases d e  A lm an ag n es  q n e  
d eseen  se les separen , p a ra  q n e  no 
s a f ra n  á  ú lt im a  h o ra  re ta rd o  e n  ei 
envío. 3— 12

SOCIEDAD PROTECTORA 
D é l a  I N T E L I G E N C I A

Ettaio q%« denviitra «2 movimiento i t  Oújt 
4nran.« elprtunU  mm.

UTQBSSOS.
Agosto 1? Existencia en c^ja

en el mes anterior, I 779 77
Efectivo socios Ci-Id.

Id. 6

Suela.
O íceüuuios u u a  p a d íd a  de  clase supe 

r io r  q o e  aoabam os d e  rec ib ir de  la 
ac red itad a  F á b r ic a  de  D on  M . Polanoo 
de S a n to  D om lago .

I^om bradoa doioos re p re se n ta n te s  ;  
ag en tes  ezc ln e iro s  p am  to d a  la  Is la , 
tend rem os co o stan tes  e s is teo c ia s  de 
e s te  selecto a rtícu lo  á  precios lim itadí- 
Hlmoa.

C e r e c e d o  H e r m a ,  y  C o m p .

DIRECTORIO

Cerecedo H em ios & Go
SAN KUANCIÜUO, M 

Oaenos del antlgno y aoreditado ¡establea

E l Coimado.
miento

Importadores de todas clases de conservas, 
licores y vinos nacionales y extranjeros, eto 
eto. Unicos agentes en esta Capital de ios at> 
aloolados GateU y  Bamés.

Veutaii al por iDayor v detall.

Dan de Ad éo
SOL 3S.— PuKBTO-aiCO

CASIMIRES
EN El yEPOSilÚ i  CHIS.

SAN FRAN.CIS.CO 89

S e  rea liza  tina g ran  ex is tenc ia  de  los 
m ism os, ú ít im a s  aovedades a l precio 
de  fábrica.

T am bién  h ay  ex istencia  de m erinos  
negros diagonales.

DINERO.
S e  d esea  colocar 3 . 0 0 0  pesos en  p ri­

m era  h ipo teca , «n finesa de  e s ta  capital.

P a ra  in fo rm e  d ir ijirse  á  áon A r tu ro  de 
L a  C ru z  y  T a foró .

(C M IiS T O  21,J

ALFONSO PAIIIAGOA,̂
M E D IC O  C IB Ü J A N O

— X—

Especialista en enferme­
dades de la vista.

OrBECs sua se e tic io s  ^ C E I S T O  24 .

mas por Jn lio .... 3 70 
D o n a t i v o  d e l  
E x c m o , Aynnta* 
miento de ia Capi 
tai en el presupnes 
to de 1888 « 8 9 .... 10 

Id. 7 Efe'tivo recaudado 
p o r  d o n  Mannel 
üniz Gandia entre 
losnillosdesn Es­
cuela en Ponoe.... 2 40 

Id. 90 Por socios Capital 
en el presente mes 
y  anteriores........  38 26 43 39

Subw..........  I83S 13

BdRISOS 
Agosto 2 E i oti-vo i  doBa 

Cariota Qointeto 
por SQ hi^o Eze.
q c ie l... . ........ 17

Id. 8 Efentivo á don Fe- 
derioo A«enjo por
Bnbio....................  17

Id. 80 Covision al Cobra­
dor........................  2 36 86 36

136 26

RCSDUZM

Importan los ingreeos........... S 823 12
ImpcrtauicB e g re so s .... . . . . . . .  S6  36

Existencia para Setiembre...... $ 786 86

Pnerto-Bico, 31 de Agosto de 1888.—V°B^— 
El Presidente interino, larñnaga~E\ Tesorero. 
¡  Ouillermttji.

Ettaio que áemttettra ti movwAi«nto i t  Caja 
duroHt* «ipretetuemei V

Sbre.

Id.

Id.
Id.

Id.

IMQRBSOS
1? Existenoia en eaja 

en el mes anterior.
4 Efectivo socios Cá- 

gnas por Agosto 7 
Betiembre. . . . . . . . .

5 El Liceo Mayagttez 
5 Vatios seCores Ma-

»786 86

Id. SO

í)0natÍT0 de varias 
seDoiitas de Saba- 
na-Orande,..... . . .
Eíeetivo por socios 
Capital ea el pie- 
eentemesy an tenor

Snma...........

6 40

3 76

30 39

32 66 78 05

$864 91

C o n s u l t a s  d e  1 2  á  4  d e  l a  t a r d e
[ti. 8 F.]________

mm
OFRECE SUS SERVICIOS PROFESIONALES,

CALLE DEL SOL. 6 6 .
6-

10RKSOB 
Sbre. 1? EtectiTO i  Car­

lota Quintero para 
atenciones de en hi< 
jo D. E. Martinea., 

Id. 2 Ülfeotivo á don Fe­
derico Aseujo para 
atensiones del jd-
yen Rnbic............

Id. 80 Comision al Cobra­
d o r . . . . . .  . . . . . . . . .

17 00

17 00

3 61 86 61

86 61

BX SÜ H BK
Importan ios ingresos.......... t  864 91
Idem los egresos....................... 36 61

Bzistenoia para Octabre.. . . . . .  |  838 30

Pneito-Bico, 80 de Setiembre de 1888.—V?B? 
Ei Presidente interino, Larrinaga—El Tesorero, 
F. Qiúll4nii4ty.

Ld ]VCutusLlidsid
SOCIEDAD DE SEGUK08 MUTUOS

P O N C E  ( P U E R T O - R I C O )
________________ i

a jL iz ^ x ru  éSLi s o o i ^ X j  s b o , o o o - o o

P E E S ID E N T B , EEM ELIN D O  SA LáZA R  

V IO E-PB ESID B N TE, GARLOS A EM 8TR 0N Q  TESO RERO  P . FARRA

SEC R ETA R IO , EDUARDO A 8 E N 8 IO

Bb+s SOOIET a D , basada en los m is 6xtriotosprÍQOip’o9 de equidad y  eoonorDÍa«
S «n ooato J ífü C a O  M E N O R  D E  L A  

J a l lA O  del que tienen estabiaoido laa oomjftüias B*tr«Jíiera8 .
Todos ios de la SOCIEDAD, «oa repartilíies íntegros entrs los uegaradof

oomo dlTÍiendo EFF.Q7Z7Q  <¿aoo tS j4  de su»Ayuntamiento de Madrid



E t  C L A M O R  D E l  P A I S

'«mpafiía Geiral In
ox

VAPORES CORREOS FRANCESES

LINEA HAVBE—BOaDBAUX—HAITI

H a i r e ^ . ,  ......
8t. Nasaiie.....
Ba:d*o«............
L U bM ............
M adera...... —
8^t-T hom ae .. 
P»n Joan F. B .
Uajagtlfls.........
Fonoe... . . . . . . .
8«nto Domúigo 
Paert«-PIata... 
Cabo-Eftitiano,. 
Port- an-Prince.. 
J a o s ie l . . . . .__

5 Jacmel..
6 7 Port-aa-Prinoe.. 7 u
ti 10 Cabo-Haitiano.. 15

IS 13 **uerto-Plata... 17 17
1 •B Santo Domingo. 18 19
27 Ponce................ •MI W)
U7 28 Mayagfles......... 3 21
2» 28 San Juan P. B.. 21 22

i» Saint'Tlioiuas.. M
M) »“ M adera...... .. 4 4

3 L isboa...... . . . A 7
2 3 B árdeos........ 10 11
4 i St. Nazaire.... 19 13
5 . . Havre............... 14 . .

A  la ida y la vuelta conecta ea St. Thoroas oon 
el T»pot déla línea de MarseJU-Colon, qne toca 
6n leí puertos de Barcelona. M&laga y Tenerife.

Aiiemia de las antlgnas ilneas reoalari men- 
•ualstenta i  esta lala nno de los Tapetes de la 
CompaBia en solicitud de ñetes.

PA8AQE8 TBASATLAimcOS

ff I )VHP
C A P I T A N  G A R R O

NU: E= VA R U T A  D E S D E  1 ?  D E  A B R I L  D E  1 8 8 8

VAP3RESC0RPE0S ESPASOIES

P Ü E B T Ü S .

Para 
E arre ... 
Burdeos. 
MarseiU 

Pt Nazaire [ 
M adera...! 
L isboa..../

r . i t

b o s n

900

‘ díl

(naeoi

800

13‘ íel'

frUlOM

750

Si^Booa.

SuD J o a n  ........................
A r e o i b o . . . . ............
A e n a d ü la ...............*.*.'.'1
M ay ag ü ez .......... *“ * * * ! ! !
PoD ce..............................
A rro y o .................................
H o m acao .............. ” ,[ .'****
N a g o a b o .................
F a ja rd o ....................................
S an  J n a n __

LLBG A D A 8. s a l i d a s ,

*1
Dias. H >ras. Horas.

3 6  m.
3 i ó  m . 3 m
3 1  t . S 4  t .
3 6  t . 4 8  m .
4 2  t . 0 8  m .
5 1 2  m. 5 1  t .
5 4  t . 0 é i  t .
6 5  t . 6 4  m .
6 6  m . 6 7  m .
6 11 m . . . . . . . .

P E B O I O á

7
8 

10 
1 3  
1 8  
22 
2 3  
2 5  
2 8

Segonda

4 . 5 0
5 . 5 0
6 . 5 0  
9

13
15
16  
18  
20

Tercera

2
3
4
5
6
7 . 5 0
8
9

10

: m z t s r m r ^ z

300

PA8AGE8 INTEaC0L0NIALK8

Para San Thdmas......
Paia M ayagaez.......
Para P cnoe.™ .... ..
Para S»nt" I^mingo.. 
Para Paerto-Plata.. .. 
Para Cabo Haitiano... 
Para Port-an-ftinoe.. 
ParaJTaoiuel...... . . . .

Pa»t»ti oAeialei 
para Eipafia

CíiUi,

Francos.

60 25
50 20
76 30

125 70
160 75
160 75
2l0 100
250 180

Franooa.
Píente.

Ttanoof.

15
10

40
M
60

S a n  J o a n .................................... 1 6 6 m .
F a j a r d o ......................................... 1 6 1 0 Q). 1 6 1 0 ^ 6 4 2
N a g n a b o ................ . 1 6 1 t . 1 6 U f . 8 5 . 2 5 2 . 5 0
H o m a c a o . . . . . . 16 2 t . 1 6 3 t . 9 6 3

1 6 7 t . 1 7 8 m . 1 0 6 . 5 0 4
1 7 1 2 m . 1 7 U n . 1 3 9 5

M a y a g ü b z .................................... 1 8 7 m . 1 8 1 t . 1 8 1 4 7
A g n a d i l l a ........................ 1 8 3 t. 1 9 2 Tn. 2 2 1 6 8

19 6 m . 19 8 m . 2 4 17 9
S a n  J n a n . . . . 1 9 1 2 m . - ■ 2 8 2 0 1 0

D E  L A  (JO M P A N IA  T R A 8 A T L A N T I0 A

Aimsa

de A n to n io  López A Co.

Servicio para  P uerio-B icog la Rabana

SALIDAH.'De Barcelona los días 2l y  26 deoa 
da uiea. De Valeoota el 5. l>e Málaea el 7 y 27 
De Cidls el 10 y 80. De Santander el 26. De 
ia Corofi» el 21,

EM ezMnden biLet«8 directos para M ayares, 
Ponoe, Saatiagu do Cabt^ Gibara, NseTÍtas, Sa­
banilla y  Colon, oon trasbordo en Pnerto-Bioo o 
Habana.

VIAJE DIRECTO DESDE PUEBTO-RICO 

A SABTAKDEB

Salida de PBerto-Bíco el día 10 de oada mes

Be expiden pasees de ida y m elta  oon 35 po 
100 de rebaja.

Alas familias que {» ^ en  la equivalencia de
I  pasaje«em«tos, se iM haiila  rebaja del 15 por 
100. Ksta rebaja no ea aplicable a los billetes 
de ida y \aelta.

En la 1? y clase. Un niCo menor de 3 aCos 
en cada tamilia. gratis. Los demde menores de 
8 afios ^  de pasaje, de 8 á 12 a&os no cumplidos 

paaaje, de 12 í-Bob oomplidi s pasaje entero.
En Sí preferenoia y 3? ordinaria. Un niao ha<- 

ta  2 anos gratis. De 2 á 7 atos i i  pasaje, de 7 &
II afios ^  pas^e, de 11 afios en ajelante psfi^e 
entero.

de 1 * ...... Ii'ranaos 126
de 3 ? .. . . . .  Francos lÜO
de 1 ? ... . . .  Francos 375

Los gastos de permaneaoia en los pontos 
Irubotdo son por ooeata de los pasajAtoa.

««SDicram iB,

de

•efiures empleados y 
Isla, y sos ¿milias. 

i£l valor de as moi

LaCompafiia, oomo se ea la tari&depass- 
ges, hace ana importantísima rednooion á los 

ifioialea del ejército de esta

9das extrangeras sertfllja- 
Compania

. <S sn equivalente € _ __
O rie n ta  al tipo q aer^a  en la pla«a alcxpedii-

c e n v B u o in i .

Esto Aí^enola expide paaages de ida y 
ios viages imUraolciUaUt, vftlidos por 

oon nn 15 p S  de rebaja ¡ y en los tr 
válidos por on afio, oon na 35 p 3  de

S ao  J u a n .............. ..............
F a ja rd o .....................................
V ie q u e s ...................................
l^agnabo ......... ............... .........
H n m a c a o ................................
A rroyo  ....................................
P o n c e ........................................
M ay ag ü ea ................................
A g n a d ilJ a ............. ..................
A rec ib o ......... ....... ....................
San J n a n ........ .... ...................

* 1 0 6 m .
lU 1 0 m . 1 0 U 6 4 2
1 0 V 2 i 1 0 1 t. 8 5 . 2 5 2 . 5 0
1 0 3 t. 1 0 3 i  t . 8 5 . 2 5 2 . 5 0
1 0 4 t. 11 4 m . 9 6 3
11 7 m . 1 1 8 m . 1 0 6  5 0 4
11 1 2 m . 1 2 1 2 □ . 1 3 9 5
12 7 m . 1 2 1 t . 18 14 7
1 2 3 J  t . 1 3 2 m . 2 2 16 8
1 3 6 m . 1 3 8 m . 2 4 17 9
13 1 2 m . 13 5 t . 2 8 2 2 1 0

LINEA D E ^ ^ A  COLON
BBTOENO DE VENEZUBLA A PTO.-BIOÜ

I pasage oamncte el mon. 
oAmara, se le oonoederá

no puede tener 
ántes se

irán grAtis de 
de 8

t familia oavo

n o a r e b ^ V d T r p f c
Una misma persona ú Emilia 

dereolioáia vesálas dos< 
fialadu.

Los nifios menores de S 
S ft 8 afios pagarán la 1? parto 
á 12 aOos Xa mitad: y de 12 eumplidos en ade­
lante satisfarán puage entero. Cuando una 
familia tenga vanos nifios menores de S afios, 
Bolo ana ir« gratis, los demás pagar&n on coarto 
de pasage.

P i l i« R a  BB CRMD9I>.
Los precios para los orlados oon destino á 

Bftrdeos j  Havre, s « ^  de feos. 500

vi.iT<fa.
L4S oonooimlentos de car^a deben ser presen* 

tados «n j* Agencia 00& la debida ant¿aoiun, 
Si] admitiéndose los qpa traigan sellos en lagar 
de finnas.

Par* tod« ntann ne d irig irá a
Arruto prlnolptl, jaHK  r .  J9r£r.(t — Tetnan

üuK É íaíKiw-iilirrMs a p á

S an  J n a n ................................
A rec ibo ......... .. . . . . . . .
A B o a d i l l a ..............................
M a y a g ü e z ............................
P o n o e ......................................
A r r o y o ..................................
H o m a o a o ...............................
K a g n a b o ..................... .. . . .
V ie g n e s .................................
F a ja r d o . .
S an  J a a n .

. . - a .

• ■  ■ 2 3 6 m .
2 3 1 0 m . V3 1 0 4 7 4 . 5 0 2
2 3 1 t . 2 3 4 t . 8 5 . 5 0 3
2 3 6 t . 2 5 8 m . 1 0 6 . 4 6 4
2 4 2 t . 2 5 8 m . 1 3 9 5
2 5 1 2 m . 2 5 1 t . 1 8 1 3 6
2 5 4 t . 2 5 á i  t . 2 2 1 5 7 .5 0
2 5 5 t . 2 6 4 m . 2 3 16 8
2 6 6 m . 2 6 7 m . 2 5 1 8 9
2 6 9 m . 2 6 OI, 2 5 1 8 9
2 6 2 t . - ■ 2 8 2 0 1 0

J V o t a . — L o s  p a s a je s  to m a d o s  á  lo r d o  te n d r á n  u n  r e c a r g o  d e  2 5  p o r  1 0 0 .— i o s  
n iñ o s  h a s ta  8  a ñ o s  p a g a r á n  pa8a)'e  y  h a s ta  1 2  a ñ o s  m e d io  p a s a je .— P a sa je s  
o fic ia les m i ta d  d e  p r e c io  — N o  se  a i m i t e n  e q u ip a je s  so los, n i  n in g ú n  en ca rg o  
q u e  n o  v a y a  a c o m p a ñ a d o  d e  la  c o r r e sp o n d ie n te  d o c u m e n ía o io n .

V I J J t J V D E  y  f O J t I P .

810. XWHQTCKI.

Los vapores de esta Smprea» destinados 
dlolio s e rd d o  son los siguleotee:
S ak  J t r i i r ,  O apitan, Iza g a irre .
PuüBTO B iqüsxo , “  Olrion. 
A rsoibo , “  &»rate.
BoBiNdlTEN, “  M endlaldu»
MAYAeUBZ. «  (fu tiérrez.

DeiipaobandoBe ano el '26 de oada 
i  veces oon esoala en Santander.

P ara  0 ^ 8  pormenores dirijiree i  los Sres. 
W híte, FormaD & Oo., de Liverpool, So 
briaos de Szqaiaga, San Jofta Pnerto-Bioo.

X ip o s  de fle te s  desde p u e r to s  de I s la  de 
P u e r(o -S ic o  d  E u ro p a  p o r  h sV a p o re s  

d e  ¡a lin ea  W b iie  F o rm a n  ó  Oo.

P a r a  I i ó a d r e s .
aaooB............  47^6

47j6 por tonelad» 
6?2í> neta entrega- 
67̂ (5 > da, oon tiaá 
37¿6 bordo en Li­

verpool

barriles........

42^6

)

Uanao en 
Otfé „
Oftoao „

n  „ ...........
OaayaoaTi......................
Oai)ba..............................
Aafioar en saoop...........

P a r a  l i i T « r j p é o l .
manos por taceUd» jue les tipos men 

OlODadús arriba; f  
1 0 ; meooB por tonelada por axúoar en 

saoo9.
Para Savrc, Hambarr» y Breoeo 

O a fó .....................................1

S . " ..............................U o

M a d a r a a . . . . J  í  «on trasborde 
T & S a o o . . . ................ 70 ( BTi IiivHrpool

PRIMBR DICCIOMRIO SMEEAL

B8TIM0L0JICÜ DE LA LENGOA ESPAÑOLA

p o r  B o q u e  B a rc ia

Xfltft importfmta obra m  pnliliea i 
1m áe  32 p á g ln u  i tres oolam nu, i 
T an pabQcsdos 109 ooadercoa, j le 
menM uioBadenioiloa, m tuulftn 
SI’&O y 4n .dadriii.

LA HERMOSURA DEL ALM A
P O R  E N R IQ U E  P E R E Z  E SC B IO B

Esta interesante novela, que >» 
3toda
. .  eitraordlna 

n a  aceptación ba tenido en toda Egpafia, sepa 
«lisa por cuaderno s da M p á ^ a s ,  ilustrada oon 
Vminas magnificas de los artistasmi^s reputados

£reoiode50céutimosdepeseta. ’
tspedidossediriJenalemtoTJbi/ MartaF»' 

Atiocba, 185, Madrid, y < la Librería Es 
|>%&0la y Asiarloaiia de Mr. M tM t 1{¡ iteen

P u lí,

FBBIODIOO ILtrSIEADO

M O D A  S PA R A  S E Ñ O R A S

Y  S lS N O ftlT A S .

bste periódioo, es el nuís barato de su 
contienen los 24 números qne se pablican du­
rante el aflo anos

2 e o  a R A B A S O S  S N  1 7 E G R 0

Diodo 1DA« niMT̂  qQ0 M d* á lu

SALIDAS. LLEGADAS

Liverpool....... . . . . 33 Eavre.............. S4
Uf, i r

Santander........... 28 Comfia................... 24
C o ro fia ... . . . . . . . . . . 29 Vigo........................ 3)
Y igo ..... . . . . . ...M 30 Paerto Kico. . . . . . . . n
Paerto-Bioo............ 13 Habana. . . . . . . . . . . . 17
H ab aaa ..... . . . . . . m dantiago de Cuba... flí
Santiago de Oaba. r¿ Cartageno . . . . . . . . . 35
Cartagena.... . . . . . x> <-olon...................... Vfi
C olon..... . . . . . . . . . 27 Paerto Limón.. . . . , ?«
Puerto Limoo. . . . . . 3b C o l o n . . . . . . . 39

CASA-PENSION
"Nuestra Señora de la Provitlencia''

FU N D A D A  E N  1886 PO R SU D IR E C T O R  E L  PBRO.

. nOJV H AM O N F. G AN D IA
E N  L A  C A P I T A L  D E  S A N  J U A N  D E  P U E E T O  -  B IO O

' i S a - n .  T o s o ”
Solo se admiíen P e n ^n is ta s  internos que cursen estudios de carreras especiales

lfd e L ‘ p  2"̂  enseñanza

H ab itue io p  espaefpj»», n óm id a  y  v en tilad » , dirsoi>ion p a te rn a l, eapfritn  de fam ilia , a i i t  
te cc ia  e e m e río s , m ora lld tti, oada  d e  p a rtid o r  oolltioos.

. . .  R eglam ento  g e n m l  del E sta b leo im irn to  estS  Im preso i  la  disposioion de los q a e  le
piuld '9D« *

E s ta d io  regiam entftdo, eureándoee laa a s lg n a tn ra s  en  los O ec tro s ofiolalea.
S o fio ie rte  núm ero de P ro feso res  idonsos p a ra  laa olaaea d e  Ins trooo lon  p rim aria . S m b  

Uarao  p rep a ra to rio  p a ra  ingreso  á la  2* eosefian ía , Id iom as, D ib u jo , M úsioa, a i m n u l t .  * • ;  
ooyaa olasea tienen  lo g a r d en tro  del m ism o E sta b lee lm ien to . '

BI precio  d e  la  pensión c i  d e  n e n io a ic s ,  tr lm e ttre ]a d c la n ta 4e

R£SPLTADO D i  zq b  EXÁMSNS& E S LOS OXmsOH ÍO íD É m O O B  D S

1887 .
aohresaU entes.......................................... ig
Notables............................................... j j

S u sp e n so s ...........................

B u e n o s .- i................................................ 16
Aprobados...........................................  89
.................................... 4

Don Miguel P la n e lla f 'S f obtê iei î,0:í
Don Eulogio Berrios 
Don José Ferrán y  Farrulla.

Gwíavo M uños D ia z .t ......... .. 3
TJX.UJ&
Don L u is  F . Ig ksia s Casdldm, 
Don Ernesto Bi-usi Alvarea. 

Don Juan  Ramos Casólas

S<AresaUentes............................  lo
N o ta lh s .......................................5

1 8 8 8 .
Buenos......................................... .. 5
Aprobados............. ................................  7

Suspensos.................... 2
T in» HTS^ 7 m  OPOSIOIOy í PRElíIOa, OSTE21IENDO-.
B on M iguel Planellas Tanee.................... 2 | 2>o« Gustavo Muñoe D ia s ...............
___________ Don José M oría M irina . Men" hnnorif.

^ e t o r x 3 . o .

SAUDAS.

C o lo n . . . . ........ .. 80
O a r ta g e n a . . . . . . . . . .  3
Sabanilla........ .. I
S anta M a r t a . . . . . .  3
P uerto  C a b e llo .. . .  o
La O u a ira ... . . . . . .  7
Carúpauo.... . . . . . .  9
Ponoe............... 12
M ay .g ae í......... 13
P n e r t o - B i o o . 13
Vigo.......................  2 >
C o r u f i a . . . . . . . . . . .  30

a n ta n d e r . . . . . . . . .  3
H a v r e . . . . . .  . . . . . . .  6

U.J¡0ADA8

C artag en a .........
SabasIUa............. .
'‘acta Marta..........
ñierto CabeUp..... 5
La Guaira,............  6
Carúpano............  8
P o n -^ ........................ 11
Mayagnez . . . . . . . . .  12
Pu«rto-Bioo... . . . . .  14
Vigo........................  28
^rafia .... .. .........  30

Santander........... 31
H avre ............... i
Liverpool............  9

Las esoaias de Pnerto lámon y Carúpanonu 
incluidas en el itin<aario oficisl.y por lu 

tanto pueden snprimiiae. Si no se baoan 
escalas, la sU e g a ^  «Poe 
nno 6 dos días.

I i  Poerto-Bioo se anticiparan

IINEA DE lA S  ANTIILAS.

TAPOB ••M. L. V1LL1.TXBDX" OAPITAS 
1>0H .A. OASDOB

De la Habana el p«ni 
timo día de cada m< 

De Naeviiaa el... . . .  1?
"  G ibar»...............  3

Santiago de Cuba 5
Ponoe ................. í
M ayaijuez. . . . . . .  9

A Naevitas e l . . . . . .  i
“ Gibara................ 3
“ 3aatgo.de Onba. 4

“ Po:m6..................  8
“  Mayagnec. . . . . .  9 
' Pnerto-Eioo.... 10

J E 5 Q t o a : i n . C -

De Pnerto-Bioo....
U ayagaec ......
P o n o e .. . . . . . . . .
Port-au Princa.. 
St^o.deC&ba...

Naevitas..........'.

Mayagnec........... lé
■ Ponoe.......... ....  16
Port au Prinoe.. 11 
Stgo.deOaba.... 19
Gibara................ 81
N a e v i t a s a s  
Habana...............  2d

L E I T T I H I  &  C o .

- I R

t r a j e s . aóornos t labores
JP.A.R.A.

on texto que explica clara y terminaatemenK 
loa grabados y labores, 200 patrones tra- 
de tamafio nataral y 400 dibajos para bn> 

i  y labores 6 la agoja. 
edicioa de lajo contiene ademáu

9 6  f i n m n n e a  i t m f i i t A P o e

Pítidos m  8ÜSCRJCI0N.
A E D I C I O K  e c O N O k l l C /  

17b «Bo. tITS I aettnsMS... (S| Tte«iBei<e«» l Sf- 

DE LA EDICION DE LüJO.

Su 1> Capital, 1 >ao. ts 5t Bn UUla, anafio... i« | S >ueMs.,sig7

imoa 1? 29, elemnt» Tsata al precie de

Agente general para toda la Isla ,

CARLOS B. M E IT Z .
9 .  J .  P u e s t o  R ico ,

Vortaloeft í j

EL GRAN GALEOTE
P O R  R A F  ‘ E L  G IN A B D  D E  L \  I?OSA 

con una carta prólogo 

DBL ExcMO. Se  D . José FcHEaABAY.

Esta Empresa ha dispuesto recientemente que

SANTANDEB el 20 de oada mes, conduzcan, 
de aqnel pnerto y la de la 

^e« M te  en lo*

FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de anuncios pomposos solo 

queremos poner en conocimiento de nuestros 
numerosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancias que teníamos en los 
aparadores de nuestro

adewáf de la 
COKrSA, toda ia que
Bierto^

E O S y A i.B E  
YAGÜEZ.

C T a
ei*;ranJeros, PABIS, HAVBE,

BES, p.^ra ésta, PONCE y MA
BUB-

btt̂ ue» dt la Co»po«ja dfnie giU puerto 
se díngen al iforU St K^a^a, tale» át Sa^náet 
fPiM Lwtrpool, yá tetU  pw to para el Mavr«. 

Pnerto-Bioo, M a t» l.® d e l

é

Tjo# CoLsit^natarios, 
S O f- i iy n e  O I  EíQuiAfiA

U L T IM A  NOVEDAD
Perfumería

01

IXORA
E O . P Í N I U D

P B R F U M IS T X

Esta importante novela social, qne tanto éxito 
oa alcanzado en toda KspaSa está basada en el 
arg meato del «iraraa ÍTmortaJ del seBor t'che- 
gsroy y se pablioa por cnade nos de 61 grandes 
pugnas, ilustradas coa megniflca* láminas, al 
precii> de 50 céntimos de peseta oada cuaderno.

E n  e s ta  iT ip ren t»  w  h a o f  M a  clase 

a* laprê onai

fe
M » C IA ,................... ....
ASIA áa t m t o . . .  É
m m a b a ................... ...
ACEITE para «t Pal*. | |  
P0 &T8 S 4* 1 i t w . . . .  Ii 
a s M í n c ® ................| |
« W S H l ...................... *

*7, mmm

IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  
IX O R A  

n u i t m i ,  3 7

T E A T R O  S  l E C T O
d i : d o n  e a m o n  d e  l a  o b u z

Oolecoion de san mejores sainetes, ilustrada 
magnlaoMlámtnM íS Iftftonarel» por 

^ t» d o  artÍBta M ^nel Cnbaa.^ Eeta obrAiamor-
•«1 09 PT
potado artiBta UMiiiel CnbM. Eeta oSrAiamor- 
tal se publiaa por cuadernos de 32 vTandes ni- 
riñas i  dos colomnas y al precio da SO cíntlinoa 
depwKita eatodaKipafia S m t f M m é  4 m *.

y participarles á la yez qiie cuanto la MODA 
lia inventado se encuentra de manifiesto en 
nuestro Establecimiento.

Excusamos det ir que tenemos artículos 
para cuantos gustos baya y al alcance de todos.

Como todos los artículos fueron escoj dos 
en los puntos fabriles por un socio de la casa, 
podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

ííue^tro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos rengbnes pueden ser de 
utilidad como á la vez de fANIlSU, así que ofre­
cemos lo mismo iLSlJlS en todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias^ Camisetas^ 

Pañuelos, Paraguas, Sombreros
j  así infinidad de objetes que tendremos espe­
cial gu-to en manifestar á todo el que nos hon­
re con su visita que agradeceremos.

IM i* .  DK lü i j  Ü JJÍL  J r 'A l a . ”— T e t d a n  a ti.

Ayuntamiento de Madrid




